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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 semestre.. 121 
INTERIOR, anno . . . . 24$000 . . . 15*000 

EXTRANOEIIÍO, anno 50$000 

P u y u m e n l o i t r í l u n t a i l o 

min i ' H a a g u g S B B » 

Terça-feira, 10 de fevereiro de 1895 

• lOWIM» TffiMjl i iiiMiTrT-J»wéi 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCI08, linha 
SECÇÍO LIVRB, l inha.. ." 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha. 

150 róis 
250 réis 
500 réis 

P a y a m c n t i i a d i a n t a d o 

IMIÜD 584 

AVISOS 
tBTA ror.HA É A t'.D MAIO» OIBCTJLAÇlO KM 

"«inr» O 'VTBHTnB WTAJ»» 

" Õ ~ 7 \ I » V O < ; A I > O 

João P e r e i r a C o r s i n o 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 3], otide <': encon-

trado, todos os dias nteis, das 10 

lioras (Ui manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

A<|t i i i i i i { | l<> /n <!«• G r a n a d o 

tônico, antl-fobril o aporltlvo, oxcol-
lente vehioolo para admllli&traç&o 
doa flacs ioduradoH o arscnlosos, 
provontiva nos dosarranjos gastro-
intestin&es. 

E M E R S Õ W S D f i H l o w 

I — I I U A I H R H I T A — 

K x p o s i c i l o p e r m a n e n t e 

Objectos dc i>hanta*U. proprica para presen-
tes. br.Jpaí para cottfetti, otj-ctoa de bronze, 
brinquedos, c»rtCe» vnrpretaa, uramlo vario-
d:ido dn papeis do phantasin; escolhido sorti-
juento do artigo» para crcrlptorlo, para deeo-
nho, bom como papeii para desenho, plantas, 
otc 

PREÇOS BARATISSIMOS 

NA INDUSTRIAL DIí R. PAULO 

llua Direita, n. /-/, c Wí dt Novembro 
n.jO A 

l )p . B e t t e n o o u r f R o d í í g ü é s 
DA 

Pacaldado dn Medicina de Paris 
Membro d* A cadê ala Real da» Hcienclae de IdsbOa 

Offlctal da \oadem1a do Franca 

P.b.» da (liberdade, 14«. 
C*-r.sf*ttoriu— Hca li» da XoYambro, li, ao 

«dito-dia 
Ttltphonê -<JM1 

«J#>:lo \ » ( j i H ' i r : i -f;Mpi;»i*i 

tem o seu escriptorio de advocacia (fundado em 
1800) om 8. Manoel do Paraíso 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
ORANDK8 DEP0HÍT03 I)K MADEIRA 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 

Rua do S..loâo, ns. 30 e 34 

Os logitimoB preparados do Collect da Pon- i 
soc», eorunl» o sacoessor do Rngnn0| 
Marqnes do lloüan-la, acnam-so á venda nos 
dcponitarloa BARDKL * O., ran Iíirolta, n. I, 
o largo da Hé, n. A.—S. 1'anlo. 

I ' a t d r c S e í » a s l i à o l i i i c i p p 

- MEU M8THODO DE CURAR COM 
AQUA-. Traducção a mais exacta, 
com figuras o appondlce. Km casa 
do Fagundes A Ü.—rua da Quitanda, 
21-A, 8. Paulo. 

Br. 6$000, cno. 8S000, fírre fie porte* 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

O R . C A R L O S P E N H A 

Jiesidencia o consultorio : rua Diroi-
r.a, 10 A. Teluphono, 42. Consul-
tas, de 1 às a 

T E L E G R Â M M A S 

smrc iMicw ti. 'vgikfcic K tfo m i , 

RIO, 18 

Sepultaram-no hontera Í1S cada-
VITOS. 

— R( assumiu o governo do Estado | 
da SHCI ipo o coronol Vallwlao. 

— S' rito iniciados brevemente os ' 
traball os da eonstrucç.üo do ramal do 
Ouro Preto A cidado <lo Mariannu. I 

— Dentro do pouees dias reallsar- j 
su a importante operaçSi do crodito, í 
no pi.ií. A maior parto do i itiiproBti-
mo si lá destinada ao resgato do pa-
pel -nu cda, 

— O Conselho Fiscal da Caixa Eco-
uuioie.i o Monto doSoccorro resolveu, 
om s sslo, felicitar o dr. Prudeiilis 
pela feliz terminação d l litígio do ter i 
ritorio das Missões. 

Continilam, pelo telojçriphi, as fu-
liciluçCos por t io Importante aeonto-
o^eiito. 

l í f t i enfermo o ministro da Ouer-
r.i, u io tendo sahido h ijo. 

— Apezar dagrando rcsacaquo n i-
nava na bahla, o dr. Prudente du Mn-
raos foi ao hota-fóra do cruza-lor /? M-
jnntin dinilant, quo partiu para o N'.ir 
to, om viagem de luatrujvio do aspi-
rantes. 

— E" osporalo aqui, depois de ama-
nliU, o novo ministro urugnayo. 

— Roalisou se hojo impoitauto con-
íorencia ontro o ministro ila frança e 
0 das RelavOoi Exteriores. 

— Foi aposentado o sr. Auxusto 
(3ui hermo Voill, ilesonhlsta do pro-
longamento da E. K. Bahia. 

— Est&o suspendas as garantias de 
juros da Companhia Lavoura. Iidus 
Iria o Colonlsaçlo. relativos ao Boli-
nho Contrai do Rio Bonito, por nüo 
funcclonar ha mais do um anno. 

— Foram concedidos os seguintes 
1 ilvllogios do invonv&o : 

Ao dr. Richard Loruaz, do procussn 
o apparolho para obter zinuo o ehum-
o pola oloctroiyso d >s ehloruretos 

fundidos ; 
A Siraphim Carlos do Oliveira, pa-

ra um losaas;'.alor do cifó ; 
A Joaquim Ponnaforte, para u:n fa 

«il-motorde vohiculos. 
— No dia 20, parto para Santos i> 

novo guar.ia-mór H iii irilo Wri^bt, <| 10 
iiA a*B. Paulo antos do assumir aquol-
lo «argo. 

— Por so terom quolrfftdo as rodas 
«'a frento do oonpA em quo vinha o 
ministro da Industria, os aniniacs dis-
pararam em frento uo Novo Catteto, 
urrustando o carro o cuspindo os co 
• hi iros. O ministro, porom, conser-
vando-so dontro do vi hiculo, I|U-J foi 
« sbarrar do encontro a um lampião, 
curtindo as vidraças, feriu so apenas 
levemeuto 110 nariz. Depois do conve-
nientemente medicudo em uma phar 
macia, dirigiu so logo para o Mlfilste 
rio, oudo assistiu ao despacho presi-
denolal. 

— A partir de 20, do março proxi-
1110, o bispo do Kl» do Janeiro come-
i.nrA a sua visita episcopal, tahindo 
i!a cidado do Vassouras. 

— Os últimos tclcgianimus noticiam 
novas vlctorias dos fcderallstos. 

— Foram nomeados : 
Agcnto do roíreio dc Jaliú, Rodrigo 

Cunha ; ajudante, l<i;lz Kciraz do 
Amaral. 

(/Io nuiMtr ivrrtipundiHti) 

8 A N 1 0 F , 18 
Café : 

V i n d a s , F-,110 r a c t a s , no I.III-O do 

X 0|200, ' 

Merendo, sustentavol. 

N lo so conheco até agora o nume 
ro de jaccas entradas. 

flahiram para a Europa 0.881. 
Pauta, do 18 a 2:1: 
Cafó bom, lí',20 ; 
Escolha, 1?1'20. 
— A Alfândega rendou hojo ríis 

102:!)3t)$007. 
A Recobcdoria, 1:180$1:)0. 
—Movimento marítimo. 

Entraram os vapotos : 

Inglez Schaflcubury, de Pernambuco, 
com vários gêneros, a ISidoulac & C.; 

Portugucz Vcga, do Porto, mesma 
carga, a Karl \ralais & C. ; 

Italiano Sotfrríno, do Nápoles, em 
lastro, a C. CreBta ít C.; 

Inglez Tamar, do Rio, com varioB 
gêneros, a Ellis & C. 

Rahlram os vapores : 

Italiano Sol ferino, para Oenova; 
Nacional itararé, para Itajahy; 
Francoz Kupagnc, para Marselha. 
—Na madrugada do domingo, fugi-

ram da cadeia, arrombando o tecto da 
prisão, soto criminosos, quo desceram 
para a rua, por lima escada feita de 
íençóes o cobertores. 

O delegado do poilela, poróm, mai 
amanheceu, deu taes providencias, quo 
oolisegulu prender seis dos fugitivos, 
em diversos arrabaldes ila cidade. 

—Effoctuou-so, domingo ultimo, com 
grande pompa, a festa do S. Viconto, oc-
cupando a tribuna sagrada o conego 
Manoel Viconto. 

(fto nono corriifUÊdintt) 

BUENOS-AXRES, 1» 

Ouro, $365, 
— Oo JornaCá argentinos occnpam-so 

com assumptos beilicos o convidam o 
governo a reformar o augmontar o 
exercito. 

— Visitou o hospital do cholericos 
o governador desta capital. 

— 0 governo adquirirá novos ar-
mamentos. 

BERLIM, 18 

Está completamente rcstabolocido o 
Imperador (Juilherrao. 

PARtf , 13 

Activam-so no porto de Touion os 
preparativos da expe liçfto militar que 
so destina à ilha do Madagascar. 

MADRID, 18 

J à so restabeleceu o rei AlTonso. 
— O gabinete hespanhol oecupa-so 

com as declarações do Korilla. 

NEW-YORIC, 18 

QrandOs tempestades f r n dovastado 
o Estado do Texas. 

SHANOAI, 18 

Serio snppllciados 03 oRIciaos chl-
nezes quo capitularam na ilha do Li-
hung tao. 

(>'""») 

EXPOSIÇÃO PS UVAS 

Ao meio-dia de anto hontom, 17, o 
va t̂o salfto do concertos do S. José 
estava repleto de senhoras ecavallui 
ros, todos esperando quo a palavra 
auetorisada do venerando medico e in 
cançavel vltlcultor dr. Pereira Barre-
to s» Hzesso ouvif, abrltldO a sessão. 
Meia hort depois, Já presentes os ro-
pirrínlahtes do governo dooto Estado 
C do do Minas, compareeou uquoilo 
sr. o começou a sua brilhanto o subs 
tnnciosa prolccçao sciontifica sobro a 
vitlcultura ; os esforços por elle om 
prehendidos para obter o resultado que 
na occasiao apresentava a apteciaçíVo 
da s.'lecta ftsflemblúa ; os rtus patriotl 
w s qun tinha em vista cora o seu 
ConimettlmenU) utilissimo, cm cuja 
reallsaeáo nuni'a lhe fraqueou a per 
sistene.ia dos bem Intencionados; a 
lueta tenaz contra a propaganda quo. 
na Europa, so fazia em desabono do 
nosso clima, luota om qtl» SC empo 
nhou desdo muitos alinos para conso 
gu<r mostrar ao europeu quo o nosso 
paiz, apozur ila sua apregoada Inclo-
moucia de clima so presta tambem, 
como Portugal o a França, á cultura 
delicada o vantajosa da vinha; o que 
so fez, omtlni, apresentando aqueilo ro 
soltado, quo todos admiraram, como 
um protesto e uma vingança contra 
todas as calumnias assacadas A nos-
sa patria. Disso mais, ein conclusão, 
que aos seus esforços veiu juntar se 
ultimamente o valioso auxilio da 
e.xnm. sra. D. Vcridiana Prado, quo, 
unlca discípula sua, no nobre empro-
hendlmento, ligava naquollo momento, 
com a phiíatithropla espontanea que 
lho reconhece, uma obra do arte a 
uma obra do sant-» caridado. Applau-
sos geraes cobriram as palavras do 
dlstincto medico dentou so em segui 
da o dr. Barreto, ao centro da mesa 
coliocada na extromidudo do ealio. 
tend i á sua direita o dr. Carlos Hrun 
nomann o A esquerda, o dr. Campos 
da Pa», representantes especiaes de 
Minas conmii-islonados para assisti-
rem áqilülla syuipathlca festa e faze-
rem um relatório iuo aprcsontarfto 
ao governo do sou Estado, contondo 

Impressô"-! quo lhes suggerlu o cs 
tu lo da cultura da vinha pelos moth<>-
ilos quo aprosontaram o brilhante 
rltiídrratHm quo alll estava exposto h 
admiraç.10 do publico. 

Segulu-so com a palavra o dr. Po-
dro Lessa, abundando om considera-
ções sobre o assumpto o admiran-
do o lnfatlgavot esforça do lllus-
trado patriota quo iniciou ofllcazmente 
o estudo da vitlcultura nesto Estailo, 
«o centro, segundo o orador, do todos 
os coiumettlmentos agrícolas o Indus-
trlaes, quo so itradlam depois polo 
palz.» 

O dlstincto ex-lento da Academia 
do Medicina do Rio, dr. Campos da 
Paz. nctunl dlrector da Inspoctoria do 
Hygloue, em Minas, onto tem presta-
do Inestimáveis serviços, como )k aqui 
rofotlmon levantou-se em seguida, 
para cumprir a missAo quo a elle e ao 
seu companheiro, dlrector do Institu-
to ugronomlco do ltahira do Matto 
Dentro, o illnstrado dr. Carlos Hrun-
nemann, confiou o governo dn Minas. 
Fnla dos osforços quo naquollo Es-
tado so t«m emprohendldo em bcnoll-
clo da lavoura o da industria ; dá tes-
tlmunho do zelo, nuqni lle sentido, do 
iroverno quo o commlst-ionou o pede 
licença ao venerado mestre dr. Luiz 
P< ri ira Bnrrclo para ute orvar que riAci 
A só a exma. ura. D. Vcridiana Pra-
do que o acompanha, uo Brasil, ua 

sua nobro tarefa do propaganda om 
beneficio da vlticultiira o cohti-a o Juí-
zo infundado dos europeus a respeito 
do nosso clima ; afllrma quo elle tom 
mais um discípulo, o orador, quo lho 
segne os passos, desdo muito, ucom-
panhando-lho os trabalhos, ao menos 
aquelles cuja publicidado dou ensejo 
a serem lidos o meditados. Accrescen-
ta quo, ha muitos anr.os, está empe-
chiido cm lilcta tenaz contra ilirt ini-
migo, que, mais do quo o phylloxora 
terrível, mais do quo a Incúria pro-
fissional o a ingratidão da torra, pre-
judica a cultura da vinha, Infoiiclta o 
vltlcultor quo solicitamente se entre-
ga ao labor abençoado : a luct» con-
tra o falsificador do sueco generoso o 
fortifleante, que Chrlsto escolheu pura 
ropresontar o sen i-anffito, no Imagi-
noso dogma do câtholiclsmo. Coiltl-
nOa o orador cm explanações sobro os 
prejuízos da falsificação, mostrando a 
imperiosa necessidade do combatei a 
sempre, om todo terreno, a despeito 
dos odlos quo so possam suscitar, os 
qnaes sobre cllo mosmo, por osso 
motivo, j á tOra cahiilo. Agradoco, cm 
nomo do Estailo quo representa, o 
gracioso convite qilo ao sou governo 
foi dirigido pelos promotores da festa 
util á scioncia vitioola e bomfazeja (1o 
pobre, om nome da phi anthropia, o, 
concluindo, observa quo,assim como ul-
guom já disso que a uva representava 
um papel do bemfultor o uma obra do 
caridado para o operário lidailor o mes-
mo para a pobreza desprotegida, res-
taurando lhes as forças o roaniman-
do-os para o trabalho, ell" tambtsm 
vinha diser t|üo iquolla brilliaiito ex-
posição — feita pelo mais alovantado 
intuito, o o subsequente cortamon do 
leiláo, cora o fim noblli-simo do bo 
noticiar — representava tambem, na 
uniílo dos esforços do duas individua-
lidades prestantos, uma pi la scioncia, 
outra pela phiianthropia, uma obra do 
sublime caridado om beneficio do nbeil 
çoado Instituto — aÔ. Casa do Miseri-
córdia de S. Paulo. 

Muito applaudldo, e lympathiço á 
(listincta sociodado, foi o diflcnfai), 
cheio de observações práticas o •cien-
tificas, do conhecido orador, do qual 
0 do iliustrado dr. Ürunnumanu em 
bõa hora so lembrou o governo do Mi-
nas, para representai o nessa festa ex-
clusivamonto do nobro beneficio : da 
vitlcultura scientitlca o da caridado. 

Poucos minutos depois, dou so co-
meço ao leilão doa varladissimo' lotei 
do bulle.s uvas ofpostos, sondo (élldel-
roo ou coIlliCcidoâ srs. J . A. Leal o 
sou lilho, havendo lanços superiores 
a 1:000$. 

Entro os generosos arrematantes, o 
que mais contribuiu para o resultado 
da sympathica fosta do caridado foi o 
sr. commcndador Antonio Augusto 
Monteiro do Barros, quo offercceu 
lanços no total de 8:300$. 

O produeto goial do leilão rendeu 
20:012$ 100. 

Foi organlcader da Ctpcílyüo, po^dd 
os diffjrCiilcs lotes (lo uvas na ordem 
do classificação, o pratico viticultor 
que trabalha sob a dirocç.lo do dr. 
Barreto, sr. Marengo Benodieto. 

Publicaremos timanhá, dosenvolvi-
damento o discurso do dr. Luiz Perei-
ra Barreto. 

C i m n r a Munic ipal 
Começaremos amanhíl a responder 

á replica do sr. dr. Podro Vicente do 
Azevedo, em defesa á corporação por 
s. exc. presidida. 

Podíamos faüol-o hoje, mas náo qui 
zemos faiel o om dia anilho - uma 
terçíi-foira — essis trabalho quo pódo 
amargar na bocca do muita gente. 

Será melhor encetai o cm dia pro-
picio. Assim, seremos talvez mais 
brandos a castigar o os outros... mo-
nos vaidosos o abespinhados 

Os srs. Cunha A tnuAò, I vrdros i o 
Rio, vfto «dltir a I.» lériu dos I i i • 
mor H-nou ,). Ou irra. pseudonymo 
to c nhecido ch>oni^a Ilumlnense. 

Temos sob'0 a m"ns o 1 " f»S'd?nIo 
Bmisla riranilrira, a osplendlda 

puh'lc»çft i de José VerlfslujO. 
Mignitlco o slimmarlí). 

DAo esperanças ! 
Dous fedelhos vendedores de jor-

naes travaram se do razões, hontom, 
ao cahir da tarde, na rua Marechal 
Deodoro, próximo ao Club doa Qiron-
ilinos. 

Cm dolles, furioso, golpeou com ca-
nivete a face do outro, fugln lo em 
sognlda. 

Uma praça do policia correu-lhe no 
encalço, mas o rapaz, mais voloz,/con 
seguiu escapar. 

Quo valientes I 

N'i enpitil federal, durante « pii-
m'Ira quluz-n i deste m ẑ fori t i v -
ot>'fii4a-< P''la febrn smarella 21 p-s 
SMS emqrinto qa«, orn cgual peru» 
d i d<» «uno nas'n'0, snccunib raoi t\ 
terrível enf rml l ide nala m oi s d> 
M l . 

Auct. rlsou-eor. Super, t nde • ! . 1- s 
Obras Publicas: 

A despender » Im^oitancik d» 
15:0008 n -R trsbalhos d i abert. a Ir. 
estrada dn rodagem da vllla do Santa 
Cruz do Rio Pardo a Porti Ralvidor; 

A applicar a verba do 03:0771181 na 
constrBcçlo da uma cadela do I» ei 
se, na ciiade dn Avaré; 

A omprogir a quantia de 1.2l.r>8 n:> 
conslrucçâo do f»torros nas cab-»«-eirns 
dm pontoi sobro o rlbcirfto dos Mollim, 
n i municipio do Uuaratlnguotá. 

Com o n. 13, entrou no aen ««go ri-
do anno do existência a Hetint i In-
duitriul dr. Minai Qer.ir«, quo pro 
mette eontlnnir >a nobre o d'Vi,-
da misfft.i do concorrer, quanto i-ni s 
coub"r, para o progresso industrial» 
do Kstsdo em quo võ a luz. 

An ar. A'nl1es M«drado, seu z -lo»o 
dlrector, onviamos, p>r e-ito faoto, os 
mais enrdines cumprlmonto», dssejau-
d i qn > a Bnitta, que tmi e:n si e 
no governo diqunlle Estado poderosos 
auxtiiaros, nio lutei rompa JamaU a 
earrolra brllhiuto quo encetou ha um 
anno. 

Obtovo 3) dias dn iicnnçi o Ins. 
pector lltlorario do 30® dl-'.rt"t"> " ' •<• 

1 Ur, Antuulo Marlano Oalv»odo Moura, 
para tratar d» sua caudo, 

N O T A S W 

UCi 

Um revo l toso 
(Continuação) 

XXI 

0 atátjue á i lha do 
G o v e r n a d o r 

Para dar uma iilúa do logar onde, 
duranto dous dlaa, so travou a lueta, 
julgo melhor descrever a sua topo-
graphia : 

X Escola ettá coliocada cm uma 
baixada, no extremo da ilha, entre a 
ponta do' Mattoio o a praia do Joqulá, 
('om freilto pata a lllia Séccá, for-
mando ahl uma pequena enseada. No 
fundo, a" 300 metros da Escola, ha um 
grando planalto com extensa alameda 
do bambus o mangueiras, o dos lados, 
dous morros olevados. 

Para chegar á Escola, só ha (lous 
caminhos : um, o da estrada real, quo 
torna neaessaria a travessia do rio 
.loqulá, em boto ou meümo a pO, quan-
do as aguas estáo baixas ; outro, pe!d 
lado du praia dos Frades, quasi im-
praticavel para tropas, pois seria in-
dispensável abrir picadas. 

Xosse serviço do fortificaçOo pas-
sou-so o dia 13, som que houvesse a 
menor aggresBao. A' vista disso, man-
dou o sr. Saldanha uma carta ao co-
ronel Tolles, pedindo illo uma entre-
vista o leifltifando-lho qilo nflo llostl-
ilsnsáo a Escola, oilde havia famílias 
o menores. Essa carta nao tovo ro.4-
posta, nem sei so chegou a ser ontro-
guo. 

Na tardo de 14, dou-so o primeiro 
atai|Uo, sendo rechassadas as forças 
do coronel Telles, que ficou ferido 
mortalmente. 

Durante a polo-ia, deu se nma scona 
Induscríptivcl. Foi apenas nessa occa-
siao, com efTeito, quo o almirante dou 
ordem para qilo as famílias quo fie 
achavam tia "síota so fotli-asSom pai-í 
bordo do Marte. Houve uma corifitSád 
medonha : mulheres o crianças, ater 
rorisadas o gritando, atiravam se para 
dentro das lanchas em atropelo, pro-
curando fugir ás balas do inimigo quo 
cahlam no edillcio da Escola. O sr 
Saldanha bem poderia tr-r evitado simi 
lhanto scona, se tivosso tomado mais 
cedo essa providencia. 

Foi esto êxodo quo as folhas otTI-
clata n(>ticiarrti1i íofflo Sdndo tinia vio-
lência da osqiiadra que, á força, obri-
gára as moradoras da ilha a embar-
car, para as violentar. Ora, essas famí-
lias eram as do commandante Negrel-
ros, commissario Marcionilio Vaz, capi-
tão tenente Pinto de Sá, tonento Carlos 
Witto, do failccido commissario Ania-
«onar, do patrfto m6r Raymundo No-
nat", dos carpinteiros o Inferiores da 
Escola. Multo pAJo a calumnla quando 
cĉ ga o odlo I . . . 

,Todas c*Ms faililllas t,ofarti tfailsíd-
ridas, na noito deeso dia 14, para 
bordo do Alni/oat, onde muitas perma-
neceram ató 1:1 do março. 

No dia seguinte, dou-so o segundo 
ataque, o as nossas forças foram bati 
das, devido a um descuido do olHeial 
quo oonimonilava a linha do atirado-
res porjada na nlamerta. l>llo deitou, 
com effclto, os seus homens embria-
garem-se, o estes, logo aos primeiros 
tiros das forças do governo, deban-
daram. Nao fosso a bravura o o he-
roísmo do primeiro tenente Antonio 
Correia da Silva, que era pessoa, dis 
parava ora ura dos nanhílee, ora lima 
d is metraOladora". rtsSestitildí no itloftfl 
fronteiro ao Jequiá o para ondu as 
tropas do marechal faziam renhido 
fogo, o talvez tivessem morrido ou 
tleado prisioneiros todos quantos alli 
se achavam. 

O almirante Saldanha poudu assim 
operar a iatirada e embarcar es ruas 
f rçás, a artlIboHá o tttdo quanto Ha 
via na Escoia, tanto miis quanto só 
no dia seguinte foi que as tropas do 
marechal se animaram a tomar posse 
(1o edifício. 

A perda du ilha. quo, ó bom accon-
tual o. foi devida ao doscullo, causou 
grando Impressão na c.-quadra, pois 
qilo asrdni ficamos dncUrrulados cm um 
circulo do fogo. 

Tendo sido encontrada a carta os-
crlpta pelo sr. Coelho Notto ao com-
mandante Negreiros o á qual nos ro 
ferimos no capitulo sobre a explostto 
do Mattoso, causou tal indignação a 
sua leitura, quo o sr. Saldanha dissol-
veu a Hfcola, distribuindo os menores 
pelos fláVlds e coiiservando apenas os 
mais crianças a bordo do Ala/jo M, sob 
o commando do 1.» tonento Vinhaes. 

0 commandante fíegreiros, qilo fi-
cou depositado naquelle naVio, sofTl-eu 
tal abalo, qúo começou a adoecer e 
morreu dias depois em uma casa da 
Ilha do Paquctá, para ondo tinha sido 
transportado. 

XXI I 

A tomada rias i lhas 
0 desastre da ilha do Governador 

prnocUUpoU sóriamonte o almirante 
Saldanha, quo começou então a dodi 
car so a um projocto ha multo acari 
ciado: a retomada da AriuaçAo. Para 
esto ponto concentrou to.los os seus es 
tu los o attcnçao, afim de fazer essa 
oporaçAo com sírias probabilidades de 
êxito. 

Primeiro dirigiu as suas vistas para 
as ilhas do MocanguA o do Engenho, 
que estavam artilhadas o em poder 
(ias forças do governo. Eram dons pon 
tos estratégicos do sumina importan 
ela e cuja posso so tornava Indispon 
savel. 

Todo o resto do moz do dezembro 
e alguns dias do moz do janeiro fo-
ram consagrados a hostillsar, com a 
artilheria do Almirante Tamandart, 
nao só aquellas duas ilhas, como todo 
o llttorai do Nicthoroy. Assim iam eor 
PMido os (lias, o o governo, julgando 
estar ainda luetaudo com um inimigo 
pouco cauteloso, contentava-se com 
sustentar os tiroteios, plenamente con-
vencido de quo as suas forças nao se-
riam mais desalojadas das POBIÇÕCB om 
que so achavam. 

O sr. Saldanha, quaudo viu chega-
do o momento opportuno, dispoz as 
cousas (1o maneira a retomar a ilha 
de Mocangué, na madrugada do I) do 
Janeiro. Durante todo o dia 8, bom 
b.(ideou a ilha, o, pela madrugada, 
após nutrido fogo do artilhoria grossa 
o de metralhadoras, operou o dusem-
barquo o, com a maior facilidade, apri-

sionou muitos soldados, a maior parte 
patriota/* o guardas uacionacs, grando 
quantidade du munleOes o um canhão 
Krupp do 7,5 o outro do 32. 

O tenente Alfredo Silva, eomman-
danto da artilhoria da Ilha, estava car-
regando um canhão, quando foi inti-
mado a render-se, por ura sargento da 
esquadra. 

— Nao mo rendo I disse o valente 
rapas, disparando o tiro. 

(J sargento niatoü-o ontAo á quei-
ma-roupa, com um revólver, coritarido 
assim o governo um brioso soldado do 
menos. Curvámo-nos reverentes po 
rauto osso cadáver, pois, na esquadra, 
acatamos a coragem, venha do oudo 
vier. 

As forças do governo tiveram mui-
tos mortos o feridos, entro estes os II-
llios do dr. Barata Hibelro o Joaquim 
Josó do Carvalho, aos qilaes j á me re-
feri em um dos capitiilos anteriores. 

Conseguida essa primeira victoria 
tratou o almirante Saldanha do apro-
voitar o armamento o as muniçõos 
aprisionadas, bem como os soldados 
quo foram distribuídos pelos navios o 
fortalezas da esquadra. Depois, sem 
perda do tempo, dirigiu suas vistas 
pdra a lllfa do fintfetilh, quo tambem 
estava artilhada o guarricclda do itlo-
(lo a impedir a passagem das embar-
cações da esquadra para Paquotá. 

1)0 10 a l.r> do janeiro, empregou o 
almirante idêntica estratégia á de quo 
se servira para a ilha do Mocanguó, 
No dia 15, o Almirante Tamandart 
approxlmou-se da ilha do Engenho e 
disparou córca do 400 tiros dn sua 
possante artdhefda, obrlgaltdo a gimr 
niçSo do terra n lo só a gastar muita 
munição, como a ficar impressionada 
cora a artilheria dajuollo cruzador, quo 
dispunha de polvora som fumaça o 
cujas balas cahlam antes de so ouvir 
o estampido, fazendo grandes estra-
gos. 

(Cjntinúa) 

O c a s a m a n t o c i v i l 

Bscrovo rios niti nosso âssignante: 
tO !l gala.neotò do custas judicia-

rias do S. Paulo conrlgnju quo oa 
juízos d4 Pag o sous escrivães — aquel 
IOS com > juizes de casa*nento eistes 
como ( 01 -lacs do registro civil —r -ca 
h"tBom as cultas marcadas no R--g 
f d;ral AeouUco, poróru, quo cst.-
R"g, na o A encontrado nesta capital o 
os proprlos ofll -laos dr-ciaram nfto ter I 
Q daill esta reitcnto de abus.s, 
que r.o tai mister estancar: cada ofil 
ülal tem a sua tabella, o todos com 
-lia fora da lei I 

Exemplificando : 
O ofil dal do Sul da Sé tixou em 

l"t()00 a certidão do habilitação cm 
OSOOü, a jostlficaçfto pr. batorla de eda-
de, o ern 3õ|0OO a ccrtldio de habi 
litaçáo para effoi-tuar sc o casamento, 
antes do decorrido o prizo legal. 0 
otfldal do Braí taxou om 118000 a 
CortidR) do habilitação, era 7IXK), a 
justificação, 8 om £0 o ta fitos rui! róis, 
a cololiraçao do cassraonto, sem sof 
precdlda p"los editaei do proclimai 
O (,fll lal da Cons layío, para o ca-
saaiento ri- st» uitimo caso, r *cobn 
oitenti o tantis, quaai í)0|000 I E as 
s in por deante, nonipro nura crcsiendo 
osj^ntoroI 

L go qüa o p.Mer pabllco, polo or-
lara do Ministério do Interior da ün i io . 
coh.ba osso abuso som nome, pra-
ticado p:.r (ju -in accurouia dlnhelrosos 
cargos— do ai ás manifesta incompati-
bilidade constitucional—« mais farta-
iuento pro ura io -u^lotir se, (xplo-
rar.do a Incons lanela dos Incautos, tl 
mllez ou ignoran -ia dos pobros. dos 
ses q'io vetem suor d! sangue para 
trancar as portas á ml.orla, qae » 
carestla lhes mandai 

A v .sr . dlrector, cedo a penna para 
que melh >r patent >!c com o lat«go da 
indlgmçlo, que toilai as extireO sfa 
z m viliraf, a enof.-tiMí 'o do ah isn <> 
—coroil irlo í jmod i »'o—d«sa-trosa-
cossequoncias miira- s do facto, que 
n B f i z i r a anfo'hir a illcgltlmilado 
e.n36g adt, a deso-ginitaçi i da fa 
mllis d->» p b-ea, dos qu i lu i tam pila 
tida quasi ao lado da fome o que, 
pirisso nvamo, nSotfln dinheiro para 
0npantuffar os ÍIS oHl laes do regiS 
f o civil com pagamentos Indébitos e 
cu<!as fóra da l<3Í 

E a Con .tituIçSo estib"|ecnu a grs-
tutdad-i do cusamoit i l E a C i.nMtai 
ç i i convc-teu o principio da egualda 
de em artigo de lei! . 

O a"»umpto é importante o deve 
merecer a alteijçl-j (Io? poderca puiili 
COS, 

Correio Paulistano. 
Assumiu a gerencia deste collega 

Ioda! o St. .tosrt dn HeKende Alvlm, ao 
qual agradecemos a gentileza de sua 
communicaçAo, desejando áquelle col-
lega as máximas prosperidades sob a 
inteillgonto administração do sr. Alvim. 

O) Kca.mdu» lodo, ua diraltoa d. tBCUir 

C h r o n i c a e x t r a n g e i r a 

A llrma commorclal do Leal do 
Freitas S C. foi substituída pela do 
C'osta Machado ò: C., quo continuará 
com o mesmo ramo do negocio—fa-
zendas o armarinho na casa onde 
ostava estabelecida a primeira, rua 15 
do Novembro, n. B. 

A íssi-tencia pobliet do P>r!e. 
B-fa nül instltuiç&o possuo um or-

çamento especial, colas roceira» e dea-
pegas sommam 47.53^.915 fraTOs, ou 
sejam, ao cambio do l t KX), cCrc» de 48 
mil contos. 

A sua c dossal fortuna divide se oni 
ben» moveis o em bens Irarcovei». 

Os primeiros subdividoni s» om ron-
das sobro o Estado, 0 214.123 fran 
cos (mais do 0 mil contos) e cm ai -
çõe»; dividas actlvns o rendas sobre 
psrMcnlaron, 480.000 francos (480 con-
tos). 

Os b°ns Immovels consistem era 
hospitaes, hi spiclos, estabelocimonto» 
geraes, casas do soccorros, escolas, 
dispensarios, propriedades urbanas e 
rnraos. 

Está publicado o 1« numero da Re-
v tta IÀtteraria, doe sr-1. Amadeu An-a 
ral o Pinheiro Lima. 

Annuncia, para breve, o appanoi-
mento dos spgulnt' s livros : 

Contos de minha terra, do Joftí Lu 
ae; O* caipirah, contos panlbt is pio 
Waldomlro 8llveir»; tkintillan, de Pi 
lindai. Betas do diabo, verícs de Wen 
efslan do Qnelrcz; um volnmo do 
poesias de Mao I Víotti, e Manu-
tenção dc direiton, do operoso Jnrisctm 
sulto lllppolyto do Camargo. 

O i n v e r n o na Europa 

As despedidas do anno volho e as 
entradas do novo tiveram ura tempo 
horroroso por toda parto. 

Começ ,-u polo vlolnnt i tufflo do dia 
do dezembro, que arromettou con-

tra a costa occidcntal da Inglaterra, 
varranio os dlstrlctos do centro o do 
norte o a maior larjnora da Esrossla 
o da Irlanda. Dezenas do naufraglos, 
piiuclpalineuto do barcos do peBca, 
avarias sem conta, vasta destruição 
do chaminÓJ o telhados, desabamento 
do prellos, mortes o damnos do pes-
soas e animaon farão recordar por 
muito tompo uma das maiores tor-
mentas r|uo durante o século tOm ha 
vido naqilellos sitlos. 

O tlf'ao alcançou tambem a Dina 
maica o a iíoilanda, causando estra-
gos o mortes no mar o era torra. 

No dia ü8, levantou-se novo tom • 
poral em todo o mar da Irlanda, Bob 
ura vento rijo do noro°eto, que durou 
quatro dias, com mais ou monos força. 

Houve naufraglos mortes, o raci 
tos estragos om terra, especialnonto 
nos dlstrlcíos de UJIICS o Mídlands. 

No dia 31, cahíu uma camada de 
nove, do algumas pollrgadas do espes-
sura, ao sul do N-.rfolk, embaraçando 
o transito pela estrala de ferro 

N i véspera, urna grande birea do 
forro, a Ósseo, de '309 toneladas, fó 
ra arremes.-ada do oncontro a um ro 
cliolo, defronte da praia do Holyhead, 
eíactamente ondo na femana antericr 
so tinha perdido outro grando navio, 
com 8 homens do tripnUçao o todo o 
carregamento, no valor de i(MJ.O 0 li-
bras Apezar d« toda a d llgoncla dos 
salva-vidas, a barca dpsprdaçoa so o 
afunlou, sem dar tempo a que BO sal-
vasse um sequer dos 20 him ms quo 
a tripulavam. 

M iltoa outros navios de'am á costa. 
Na Bícossia foi necessário f izer cór-

*es na novi, do 4 a 5 pós do prr.fun-
dega, par i dar passagem aos trens da 
estrada de ferro d« Highland. 

No norte do Yorltshiro a neve che 
gou á altura do H pós, írap idindo ln-
telrarao:ito o transito nas entradas. 

E n ilimburgo. o tufáo f"z crescar 
a va<a, a ponto do inundar muitoí ar-
maz'ns da cidade baixa. 

Em Fiança, a aldeia do Tola, no 
Anò<«, foi destruída por uma ava-
lanche, perecendo 8 pessoas o ficando 
feridas ifi 

Os lobos invadiram as ruas e dovo 
raram victimaa. Rebanhos d» carnei-
ros d'sappareceram. Selseentos fora 
gldos do Tolu o do Orgelx recolho 
-am se era Ax. Dma avalanche matou 
t as pasto: es om Ercó, outra maton 
um homem em Seix, e outra matou 
tr.ia p-vsijas o offen-leu mais três em 
Bazorquos. 

E n Laugouade, 4 casas e 25 cur-
raes de-tabar̂ -n sob o poso da nova, 
mafando 3 pessoas e muito gido. 

Eu L.b.chn, 40 Indivíduos ficarair. 
cntorradoi na DJVO, ató torara salvos 
pi r gonda. iucs o bimbelros. 

Hm Au'n.1, uma avalan-jbe esmagou 
í) curraos, matando moito gado e um 
pastor. 

O i i i (1 ironna o o canal do M do 
lia golirain em divorsts sítio , e a 
aecumul içâo dá naío retardou a mar-
ch» dos trens. Algumai pessoas mi r-
r.iram drf frl >. Em Mirselhi cahlu 
tanta nava driranto um d a, que os 
tr>n< nio pu !or;m partir na nndru 
g * la seguinte. 

0 P 1'jdino (I-ou golalo perto de 
T.rasc n. 

Na Corsega, a nove íntcrro-npru ( 
traDsIto n i estrada d l ferro entre 
Ajacclo » B^rtia. 

Houve tamboui grosias chuvas de 
novo na Ic.lia do centro o norte, es-
pacUlmonto om Padua e Mautua, on-
Iri pnrec- rs'0 algumas pis-oa». As rs 
t . s f i ' e tlvn-am irilpolldas. S» OaMi 
cia e na Polonl» rossa o trafego es 
tevo parado dnranta uma semana, por 
cauia da neve. 

Alada na regunda semana do janal 
ro, sentia so um frio horrível em In-
glaterra. e ss estradas estavam atu-
lhadas dn nora. Hindes de aves mon-
tagas vinham poílsar nas mas das po 
v ,-içõas, á procura de alimento. Caça--
v-im so pr rdlz is. 

Em algumas partos fazia nm frio 
1.I -20 grito- aba x I d> Z T I E M Bye 
g-0"n, dons Inmaas acharam um ra-
pazlto prcgido pela língua o pelos 
boleos a uma grade d ' ferro, deant 
ia porta da eidila. Tinha .-h galo a 
boic» pa:a apanhar os fijceos do neve 
quo pendiam da grade, o alli flcon to-
lhido de m ído quo n&o po :i.i gritar 
por sodcf.rro. 

Só dl p.ds dfl dorfdt.irr-m o gelo com 
água qn nt« ó quo o npa2 se soltou, 
doando co n a ll.igua o os b içoí es 
folados c a escorrerem sanguo 

E n C uroiir a n-svo amontoou so á 
iltura il» quioi 20 pó<. 

O* patinadores divertiram so trens 
tiea:u«aM dUrant* u ifi dia». 

Algun- p inciraoi ufogudua, por ti 1 
soaiob-a 'o • camada de ceio sobra qnr 
corriam. Outros salvaram-to a muito 
cu-ro. 

Em Londies, sob. o o lago redoudi 
da Knnsington flarr ens juntaram !• 
a 0 mil pessus e só houv.i um»» 10 
a40 Immr-rsOos. Em Regent's Pc ikp i 
tlnarhm ao masmo tampo 5 mil pessoas, 
e tambem houfe poncos desa-tres. 

Bm 8t James era onio havia mo-
Ihor gelo para patinar. ApeZir do In-
tensi-slino filo, uns duz < banhistas t 
maram o sen mergulho diário, no fan 
quo doa banhos, sondo preciso psra 
ISBO quebrar o gelo a malho. 

Num dia patinaram em RegonCs 
Paik 10 a 12 mil pessoas, havendo 
mala do 100 Immersos 

Pratlcuram-ee aetos de heroísmo no 
aalvamonto dos naufrago» Por exom 
pio: duas damas tinham afundad.i 
numa ruptura do golo. Ninguém se 
movia a acudir-íher. Ató quo chega 
um moço patinador etnniado Edis, e 
lõi so a quebrar o gelo em redor dc 
buraco, psra que BH damas pudi asem 
mais facilmente vir adira. Mas vende 
qoe n&o appareclam, Btlra so ao poço 
e traz uma dellas, quasi moita; de 
pois vai basear a irmá Por llm, ven-
do quo tinha perdido os patins, torna 
a mergulhar e trai os tambem. 

Na Itália, um trem de passageiros 
de Mll&o para Pavla ficou atolado n-. 
neve, pirto du Torre dei 
durante 10 hort». 

arrancar dalíl o levarem-no para traz 
ató Miiao. 

Proxlrao do Llraone, unia avalan-
che eahlu sobre uma turma de traba-
lhadores, doi quaes matou sete. 

A estrada do farro de 8. Qothardo es 
teve atravancada duranto dias por 
uma enorme avalanche. 

Proxlrao do Perpignan um cyçlono 
destelhoa cusas, d-^arraig.iu arvores 
e dorrubou homens o vehiculos. 

Tufões o borrascas do neve açoita-
ram todo o norto da Hn-panba. Es-
tradas de ferro o telegrapbos ficaram 
interrompidos, 

Houve tambem inundações. 
Na costa do Portugal rebentou um 

temporal horrlvoi. 

O S M Y S T E R i O S 

C O R H S C Ç Ã O 

Ei tão A rotula nas ofpcinas 

desta folha 

n. 

1 ox«mp!a-. , 
10 ditos. . . . 

Tambem 
NA CAPITAL 

ra, la (jú unia. 
HO RIO na Mvrvi 

dor sz 
EM S A N T O S na cliaratari» 

«'i ni Hoíirrn .luuior. 
EM CAMPINAS na Cara (lecou<l 
EM TAUBATE' um casa do «r. Álvaro 

Qaerra 

, . . . . 2*500 
. . . . ÜOSOOO 

vendem : 

l.ivrarla Alvea ík C., 

a MoDfAlvorno, Ouvi-

ar. Joa-

Língua scientitlca intern iciona1. 
A questão da unia língua sciesti-

flca internacional—diz o Fignro -con-
tinfla a preoccupar os congressistas, 
que d-sejariani quo flcssio resolvila 
no projimo Congro^so do Moscow. 
infelizmenlo, isso nao ó muito facll. 

Do latim, já nem se deve mais fa-
lar, porque ó nma língua morta o, 
quando se está morto, ó era geral 
pnr muito tempo. N&o ha, pois, romo-
dio senão adoptar, eob fórmi da eom-
mum volapiik, uma lingua viva. Mas 
qual ? E' aqui que o auetor ao vó ora 
apuros, smbora a escolha Be limito 
evidentemente ao franoez, ao aliomao 
ou ao inglez 

Som davlda, os russos propoznram 
o franm-z. o o Deutsche Medijimikhe 
Wochentchrift acceitou a proposta, hk-
sim como o British Mediral Journal. 
E', entretanto, para recoiar que, 
apr ?ar dessas adhesóís llsongelras, 
tenha o franccz qua contar com as 
euscoptibllidados nacionaes e os ciú-
mes patrióticos do alóra-Mancha, do 
al« n-Atlântico e de aléra-Rheno 

Por lato dous médicos do New York, 
os drs. Bosc e Thomas Stedman, re 
clamara a adopça i do grego. Orga-
Disa-se prebentara'-nto nos Estados-Üni- vagot. 
doa vigorosa campanha em favor do 
grego, sob a prot(c,ao de . . . Voltalre, 
o qual, a acreditar no Molkal Re-
cord. j i era dessa oplni&o cm 1770. 

O ht,i'L kcph'il,:: 

d : 
noonte-í 

'o 
cimentos do Sul, publica a Jornal i., 
Oommercio, om sua odiçüo do ttntw 
hontom, os sogainteB tolegrammaí, 
quo, cora a dovida voffM, kfasladanhw 
para as nossas columnas : 
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No dia 2 do corrente, o chofe ré'' 
voltoso Guerreiro entrou ora Caraa-
quan, dominando S. João do Cama-
quan o tambem Dórcs do Caraaquan, 
perto da freguezia do Pedras Brancas, 
quo tica á margem direita do Ouuhy-
ba e era frente a Porto-Alegro. A uma 
légua da vilta, foi esperado poki CIKVÍB 
governista tcuento-coronel Chriatovani, 
á fronte do trezentos o tantos honionu. 
üuorreiro batou-os, pordondo os g(»-
vernistas cento o tantos homens. O 
tenente coronol Christovam chogou no 
dia 1 a Pedras Brancas cora o resto 
de sua^ forças. Do Portu-Alegre mar-
charam para alli perto do mil homens 
do governo. Guerreiro tornou 
lhadas. 

IJOUS chefes revoitosos, cora quatro-
centos homens, incorporaram se a 
Ouerrelro e. depois do estarem na 
villa quatro dias, consta quo seguiram 
na direcçao do S. Lourenço, porquanto 
no dia 10 partiu de Pelotas o vapor 
í.ima Duarte, conduzindo o U.» (lo iu-
fauteria, composto do 300 praças. 

—No dia 10, cento o vinte revoi-
tosos, ás ordens du Carollno Amaral, 
atacaram do surpresa a estação do 
Piratinim, porto de Polotas, matando 
parto da pequena guarniç&o (1o 3.® 
batalhão da guarda nacional o tambem 
o chefe governista tenente-coronol João 
Paulo Botelho. Os ofHciaes o resto 
das praças foram postos em Hlierdad", 
assim como um machinista da «strai!» 
du ferro, quo fieára ferido. Os levof-
tosos tomaram armamento o munições. 
0 tolegrapho entro a Campanha. Rio-
(irande, Pelotas o Porto Alegro foi 
cortado. 

De Bagó partiu era trem expresso 
o coronel Cario» Telles, com duzentos 
o cincoenta homens, chegando, porém, 
tarde. 

Em Pelotas, tomaram-so providen-
cias. 

— Perto da Soledade, o tambeji da 
Estrella, appareceu uraacolurana ê im-
posta do oitocentoa rcvolucionilios, 
tendo entrado alli. Dizia-so, cai Mon-
do, porém, do confirmação, que %,r.-
bem tomaram Passo Fundo, umo 
estava o coronel Santos Filho. 

—Cm jornal de Porto Alegro t̂-
clarou que o dr. Castilhos do nonhu'â 
modo deixará o governo. 

—O coronel Sampaio, nomoado chofe» 
do estado-maior das forças do Rio^ 
Grande, parte para Porto-Àlogre, fi-
cando substituído pelo coronel Sa-

Foi assim despachado, pelo Ministé-
rio da Fazenda, o requerimento em 
quo o sr. Augusto llants reclama con-
tra o procodiment i do delegado fiscal 
do Thosouro Federal nesta capital, 
quo mandou classificar seu estabeleci-
mento do fumos no S 1" do art. 1» 
do regulamento n. 1.020, de 29 de 
dezembro de 1893 :—«Ao Conselho do 
Fazenda.» • 

Dias Idéas ganíaer: 
Os mandarins d i ilha Tinngmlng, 

sara assuttar oa jtpoiazos qao tivoi-
d'ini a tentiçüo do alli d s embarcar, 
recorreram a um expodbnt.'cngenhi 
so : distribuíram a *oáos o« habitan 
tos, mesmi ás mulheres, uma far.la 
de srddado 

Quando nicho a maré, todos :S" 
i.brigados a u ílformisar so, o que da 
aos jiponezjs a 11 11 a i de uni exerci 
to colos ral. Depois, quando a maié 
ertâ baixa, cada qual volta para • s 
1 us aflazeics... e («tá pregada 8 

peça. 
Pelo seu lado, oMikadoIraaglnnn um 

moio pratico de recompensar os peu« 
valentes soldados. Eucommendou re-
lógios em penca á maior parte das 
relejoarias da Suli-sa 

K-isos rnlogios. solldos o baret<s. 
são destinados a substituir o qu», (in 
outros paizes, so chama raolalhas de 
valor militar. 

No hospital d« isolamento esfá ora 
tratamento um fó doente, o em bõas 
o iiidiçO »s. 

Leilão de uvas. 
O sr. Chaves Leal pedo nos para pre-

venir a todos os cavalheiros quo ar-
remataram lotes do cachos de uvas, 
lio leilão offectuado domingo, no salão 
do Thoatro S. José, quo estará hoje, 
das 11 horas da manha ás 1 da tarde, 
era seu escriptorio, A rua de 8. Bonto, 
n. 25 B, afim do receber aa importân-
cias dos lotes comprados. 

J u r y 
Presidente, dr. Vieira do Almeida. 
Promotor, dr. Costa Carvalho. 
Foi submettiilo hontem a julgamen-

to o processo cm quo é reo Bernardo 
Ferreira, accusado do homicídio 

Defendido pelo dr. Eduardo Chaves, 
foi absolvido por 11 votos. 

Hojo será julgado JOBÓ Pinto Ama-
ranto, accusado de ter, na noite do 
2 de novembro do anno passado, as-
sassinado a Josó Pinto Guodcs do 
Paiva. 

Occupará a tribuna da defesa o dr. 
Capoto Valente. 

Pelo Ministério da Industria, Viaç&o 
o Obraa Publicas foram expedidas as 
noccsaarins ordens para o pagamento 
do 120:00(1$, da garantia do juros do 
0 "/o ao anno, relativa ao 1° semestre 
do 1898, á Companhia Mogyana, pela 
construcçfto da estrada do ferro do 
Jaguára a Catalão. 

A Socretsr-la do Interior solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga' 
mentes: 

12:000$, em duai prestacOeB, ao pre-
sidente da Dlrectorla do Hospital 8a 
nitarln desta capital: 

5:1161131, u Basilio Beitin', Im 
Mangam», p-ri iéüL da» '-Ir xecutad s no ce 

míterlo do contagiado*, aiim xo «o 

Foram precisas 7 macliinai psra o | hospital do l«d»ii:cnto desta cidade. 

POILTO ALEGRE, 10 

Passaram a donominar so 1», 2»,:( ' 
e 4» as divisões uorto, oóste, »ul o 
lésto. 

Organisou-se outra divisão denomi-
nada 5", composta da brigada de pns-
tecçâo á estrada do ferro (1o sul e da 
brigada militar estadual. A brigada do 
gchcral Elias Amaro passa a perten-
cer á I a divisão, o 17" batalhão á 3" o 
o 2» á 5a. 

Foram nomeados : o coronel Joáo 
César Sampaio, deputado quartol-mes-
tre-general; os coronéis Cláudio Sava-
get e Carlos Telles, commandauti s da 
3* o 5» divisõos 

—Contradletando os telegrammas do 
procedência de Montevidoo, dizem com-
municações otHciaca nao ser verdado 
a occupaçâo do Aiegroto por forças 
do Apparicio Saraiva, porque este chefo 
se acha no Estado Oriental, aguar-
dando recursos proraettidos por Salda-
nha, a quem declarou retirar-se se ao 
demorarem os ditos auxílios. Afllrmam 
tambem a inexactidao da noticia do 
ncontro, nas inimedíações do Bagó. das 

forças legaes com a» do Juca Tigre. 
Este acha-se na banda argentina. 

Foi nomeado o conselho do inves-
tigação. presidido polo capitão Pedro 
Soveriano Pessoa de Andrade, para 
verificar da criminalidade do facto do 
ter Paullno Chagas Pereira tomado 
armas contra o governo, aqui o om 
Santa Catharina. 

—Regressa amanlul para ahi o go-
noral Xavier (.'amara. 

Sobro o mesmo assumpto, lemos no 
Jornal do Brasil o seguinte tclegram-
ma : 

MONTF.VIDEO, 10. 

Os diários da tardo de hojo vém 
cheios do noticias ácérca das victorias 
alcançadas pelos fcderalistas no Rio-
Grande, dizendo quo quasi todo o Es-
tado está era poder da revolução. 

Na fronteira reina completa calma. 

Com data de 13 do corrente, foi pu-
blicado domingo, na capital federal, o 
dec. n. I 901, que npprova oa eatudos 
definitivos doa trechos da estrada do 
ferro do Itararé a Cruz Alta, do Rio 
üruguay ao Porte da Uol&o, o defets 
ao Itararé. 

Ordenou BO O pagamento, a Zerre-
•«r Bülow & C , da Importancia d í 
£ 005, provonlente da matorlaos vln-
doB polo vop< r Leibnitz, para s ser-
viço de aguas coxgottos desta capital 

Foram designados os drs. Ado'pho 
Lutz o Arnaldo Vieira de Carvalho 
para, em commltp&o, Irem & capital 
federal fazer os necessários oetulcs 
no Instituto Pasteur, podendo acom-
panhai-os um cnxiliar do Instituto 
Bacteroologico. 

Os oporarlos de Borooaba enviaram 
um telegrarama de oongratalaç&o ao 
dr presidente do Estado, pela felis 
terminsçlo do litígio das Mistõea. 

O governo mandou recolher no Hos-
pício do Alienadns D. Kngsnla Lo-
pes, vinda da Ca'hoelra. 

Foram eoncedidoB 40 dlaa de licen-
ça. para tratar da sus saúda ao s>n-
fermelro da Hospedaria de l imigran-
tes da oapltal. Samuol Funarl. 

«Requeira ao Congresso do Estado» 
foi o despacho quo tove o rsqu?rl-
mento do Manoel da (ioes Moreira, 
solicitando a subvenção de 2:000f 
inen-aií , para mantrr a navefaçfto 9»-
tro Cbatuba e Santo». 
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Já foram poetas em liberdade os 
fogulstai das ombarcaçõjs a vapor, 
qae se haviam doolarado em gréve, 
por nfto terem sido attendldaa as suas 
reclamações sobre augmento de orde-
nado. 

Além da prlsfto, foram despedidos dos 
empregos qae exerciam. 

Sobre qaela, couoe. 
—O vapor Italiano America dasom 

baroou alli 012 Immigrantoi, que se 
destinam ao Intorlor do Estado. 

—Foi apprehindldo um cootrabin-
do a b>rdo da um escaler pertenceu 
te ao rebocador Altona, toado sld > 
presos os seuj tripulantes, qae, osten-
sivamente, om frento á Alfaadega, ti 
nbam reoebido os objeutos cqnt1-
dos, de birdo do vapor ttll̂ ^Áo Olin -
da, j á navegandJ em. úireoçai 4 bir 
ra, com destitv; á Europa. 

—B' esperado brevemonto naqnelle 
porto o novo vapor da «Prlnoo Lins», 
Creolc Prince, magnittoo paquete om 
que foram Introduzidos oa mais moder-
nos melhoramentos. 

—O nosso collega do Santos Com-
mercial, ar. Kurico Saldanha, partiu 
para esta capital uom o proposito d) 
tratar de negocloa qoo so relaolonam 
0)m nquella folha. 

—A Tribuna cio Povo, no seu nu-
mero de ante-hontom, diz, a proposito 
da um consta do Jornal do Brasil, qae 
o tolegrapho tso achava Inturcoptalo 
para o Rio Orando, S. José do Nor-
ts, B-igé, Pelotas, Jaguarfto, Montovl-
déo, Bueuoa-Alres, D . 1'odrito, Pira-
tlnin e Cangussú. 

Porque ? Nfto nos Bouboram ou nfto 
nos quiseram dizer. 

U raciocínio, poróm, lova-nos a crer 
quo ossa intorrupçá), nfto dictada pe 
lo governo, fosso obra dos revolucio-
nários, que, para roallsaçáo dos seus 
planos, Julgassem nocossarlo cortar to-
da o qualquer oommunloaçfto entre 
aqnellea pontos.» 

— Reoebomos o 1.° n . da Luva, or-
gam litterarlo o humoriatloo que appa 
roçou alli ante-hontom. 

CAMPINAS 

Pelos odltaes mandadoa pnbliear pe 
lo Intondente municipal, sabem já o-
cnmplnolros quo, mui brevoraonte, se 
offo-tnirá a transforoncl» do collegio 
Culto & Sciencia ao govornu estadual, 
que o transformará ora Qymnaslo do 
Campinas, com grandes applausoa dos 
habitantes daquella oldade, quo an 
colam por osso importante melhora-
mento 

—O Lycou recobcu mais os sognin 
tos donativos: 1:000», do sr. Alberto 
Ferreira; 100$, do D . Elisa do Ca 
raargo; 50$, de nm anonymo ; 12$, 
do ar. Pedro José de Oliveira. 

Muito bom ; nft > desamparom a ins 
trucç&o os bom patriotas o o palz h i 
do progredir, apezar da polltiquiae. 

revista, terá o 
dosenvolta d". 
madriloBj 

TAUBATÉ 

Qielxam se os nossos oollegia do 
Imparcial da indifforonça com quo o 
governo do Estalo tem oaairalo os 
rolterçdos pedidos da Camarão do po 
vo taabateano para q u j se lhJs con 
colosdb um estabelociminto nado fos-
sem professados cursos suporioros, ou. 
pelo monos, um Grupo Escolar. 

Em matorla do instruoçlo, nü) ha 
nada melhor do que trabalharmos 
emancipados da tateia ofll.úal. 

Taubatà é uma cidado rica e popu 
losa; porque nfto faz por si o que o 
governo lha recusa? . . . 

—Duranto o moz do janeiro ultimo, 
foram registrados, no cartorio respecti-
vo, 60 obitoa contra 87 nasciruontos. 

A difforonça é animadora pari o au 
jmonto da população dalli, o qual 
tombem deve onntar com o contlngon-
1o que lhe promcltem os 10 oasamen-
'os qne ae realiaaram no mesmo perio-
CO. 

—Fixou alli residencia o advogado 
Jofto Pereira Coraino, quo ae rocora-
mondacomj profissional, quer polo já 
longo tlroclnlo que tom da advocacia, 
quor pela honoatidado de sou caracter. 

PIRACICABA 

Para levar a offoito as fostas da 
Bemana Sant-, qae promettem ser lu 
zldas eate anno, foi nomeada uma 
coramlBsfto composta doa ars. Jofto Ba-
ptista Pedreira, Joaquim Pinto do Al-
meida, Honorlo José Liborio e Manoel 
Gonçalves de Lima. 

—No dia 4 do proximo moz do mar-
ço, reoorneçarfto as sessões do jury. 

—Brevomento inaugurar so à a li 
mais uma escola nocturna, graças ao 
auxilio da Camara. 

S. CALLLOS DO RI.VIIAL 

Conforme promettéra em seu ulti-
mo numero, transcreve a Ordem e Fro-
gr,«ao o artigo desta folha eplgrapha-
do «Nova revolta». 

Agradecidos. 
—Effectuou BB alli, no sabbado ulti-

mo, o casamento do dr. Ricardo Pa 
ranaguá com a oxtna. ara. D. Eullni 
Sampaio. 

Ao aato ass stiu o marquez de Pa-
ranaguá, pae do noivo, qao chegári 
horaa an'os, procedente da capitai fe 
deral. 

ARARAS 

As folhas locaes qaolxam se contra 
a dosldia da Intendoncia, que nfto tra 
ta do mohorar a lllumlnaçfto da ci-
dade, considerada por todos como oxi 
gua o deficiente. 

—Retirou se para Poços do Caldas 
o professor do musica do baUlh&o da 
quella cidade, sr. Francisco Puzoal. 

MOOV-MIR1M 

A Gazeta transcrevo grande parte 
do ar Igo dosta folha a quo nos ri fe 
rimos acima o que, al:à->, tom sld< 
t.-auscripto por avuitado namoro de 
jornaes do interior. 

—Está alli o coronel Cândido Loi 
tfto, reprosontsnto do Jornal do Bra-
sil. 

—O povo daquella localidade rocia 
lua contra o iiupost > da d >us por cento 
a tllis.Ouaos ao (io tianauiissfto do pro 
p-i.dado, quo cuubilera u.u neto ilio-
gal. 

liHÓr.H 

Partiu pira esta cBpltal o advoga 
do d.quol iefAo Antonio de Albuquor 
quo Pinheiro 

— Falleceu o sr. Ignaclo Francisco 
Bueno. 

JABOTICABAI. 

O rioKso colloga do Correio, em ar-
tigo tiubordln ..'o á epigri^ho <Cnns-
pir»çuo». refere e do modo elogioso 
a evCa folha, citando trechos do arti 
go a que já por vozos alluoiiuos. 

Oor.gados 

—As grandes iliuvas quo téra ca-
hido sobro aquella cidado causaram 
bastantes dam nos, perocondo afogado 
um colono Italiano, quando tontavn 
transpor o ribelrAu Tijuco, multo avo-
lumado o levando grundo corronteaa. 

B1UKI UÂO-1'KETO 

Com grande oscandalo o perigo pa 
r i a aaAde da popul«ç&'>, continuam a 
dipoxltar oadavorea defronte da porta 
da egreja. 

— A' margem do eorrego Sertftozl-
nho, foi encontrado o cadaver do um 
homem braneo, quo foi sepultado som 
ter «Ido previamente examinado por 
um medico. 

Ahl está um facto quo podo a ira-
modlat» Intervenção das auetoridadea 

àijpo rlores do Estado, 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

THI3ATRO APOLLO 

O milagroso Tim-tim—a peça quo 
nunca fatiga os ospoctadoros, táo bem 
adaptados o escolhidos foram os tre-
chos do musica do que está, rouhoia-
da— já produziu troa enchentes ao elo-
gauto thoatro da rua da Boa-Vista o 
muitas outras ha do produzir, pois 
quom so enfastiar da sra. Mioia, apo-
zar da sua soberba voz pcrfoitamoulo 
modelada para a musica ligolr» * 3;1 

lorosa dos múltiplos pao»^ j a q U 0 f j a 

"'."oritivo da graça 
sra. Leonor Rivoro, a 

mala provocanto quo até 
h0;*! iom aportado ás Torras de Santa 
Crui o qao representará taiubom os 
roforidos múltiplos papeis. 

O publico—vordado, vordado—ouviu 
com corta frieza a ara. Mioia, talvez 
pola docopçfto de vir qüo náo é só a 
aotrli Popa qtlom pódo aprosontar tan-
tos typos differentos om uma só noite 
o mudar do toilette com a proatesa 
doa quo nfto fazom outra Co Usa om 
toda a sua vida aonáo vostir-so o dos-

Slr-ao; talvca porquo oa dotoa vocaos 
aquella artista náo supprlasom do 

todo a ologancia do fôrmas o doson 
voltura de monoios da popular oroa-
dora do Tim-tim. 

Fosso polo qao fosso, con.trlstou-nos 
a avaroza do applausos, princlpul-
mento dopois do cortos trochos quo » 
sra. Mioia cantou a primor. 

O actor Brandão, no Lucas, tom um 
papel quo «e combina porfeitameiito 
ooiu o sou gonoro cômico. O sou tra-
balho é bom oatudado o agradou. Pa-
rocou nos, porém, um tanto carregado, 
aobrotudo nas soonas do lüxuria ou na 
domora d« trogoitos quo aervom de 
adubo a cortos comiuentarioa. 

Bom sabemos quo todo artista odu-
dado noa thoatros do Rio, por mais 
conscioncioso quo soja, ha do exaggo-
rar oa requebros o maxixos o subli-
nhar cm domasla,dosnudando-as,aquol-
las allusõos quo o recato do auetor o 
o respeito ás convonioncias velaram 
honestamonto. E' a conaoquencla do 
moio. 

O publico paulista, mala familiar!-
sado com as companhias oxtrangolras 
do quo cora as nacionaos, nfto está 
habituado ao rude realismo, muitas 
vezos pornographioo, dos thoatros 
fluminonao». 

Ora o actor Brandáo nfto caroco 
absolutamento do contrafazer ou forçar 

sua veia cômica, para conquistar as 
bôas graças do publioo paulista, entre 
o qual deixou muitos admiradores o 
primitivo Lucas—Joaquim Silva —oxa-
ctamonto pola sua sobriedade. 

Os outros artistas, entro os quaos 
ha alguns velhos conhocidos do nosso 
publico, andaram bom. 

Córos regularos o orchostra afinada. 
—Hoje, j á so sabo,« nova enchonto 

com a quarta do Tim-tim. 

morto do rondanto, Incêndio do carro, 
etc., destacam so 03 princlpaos, perton-
tencondo á linha do coutro ;li), outro 
oilos, dando-so 14 descarrilamentos o 
6 choques de trona. 

—A' Secretaria do Interior commu 
nicou a Camara Municipal do S. Sebas-
tião do Paralfo, om principlos dosto 
moz, quo suspundéra os cordOea sani-
tários entro aquello o o muniuipie dv 
Monte-Santo. 

- F o i a li ula para o d l i 30 do mar-
ço vindouro n a^rtura das aulas do 
iutcruuto ,.o Uymnasio Minoiro. 

'— tíxpediu so ordem para o restabe-
lecimento do trafego da H. P. Loop d-
dina entro as Cslaçòea do S. Geraldo, 
Ponto Nova o Saíido. Talvez continuo 
interrompido osso trafego, por causa 
do ostragos foitos, om diversos pontos 
da linha, pelas chuvas torronciaos quo 
ttfiu cahido, havendo ostaçõea om quo, 
duranto dias, nfto tom ombarcado no-
nliuiu pasSiigoiro o nom havido dospa-
cho do mercadorias. 

—Vai sor armada, em Lafayetto, uma 
locomotiva Baldwln, ha pouco chega-
da da Huropa, a qual ao dostina ao 
radial do Bollo Horizonte; o naquella 
ostaçfto vfto ser foitos uovos desvios, 
casa para agencia o reforma do acom-
modaçOes. 

—Até o dia 14, o roaultado conhe-
cido da ctoiçáo ultimamente roalisada 
para deputado federal polo Estado dava 
2.073 votos ao sr. Campolina. 

—Em ltio-Novo, cahiu, á» 2 1/2 da 
tardo do dia S do cofrontc, uma faisca 
olootrlca na casa do residonuia do juiz 
do direito da comarca, dr. Kugonlo do 
Paula Ferreira. Os estragos causados 
foram, follzmento, pequenos. 

—Corro quo o promotor publico do 
Uboraba deu denuncia contra o ongo-
nholro Chrisplniano Tavares, lento do 
Instituto Zootochnico daquella cidado, 
declarando o incurso no art. 21)4 o su-
jeito ás circunstancias aggravantes do 
art. 39, § 8,°, do Codigo Penal. 

—Em Sarandy, roalisou so a rounifto 
do lavradores convocada para fazer 
uma roclamaçáo poranto o governo do 
Estado sobro a cobrança do imposto 
do oxportaçfto do café. 

Foi doslgnada a 2* escola da clda 
do do Araras para nella ter exercício 
o professor normallsta Sebastlfto Joté 
do Freitas, e i inspector do 23° dla-
tricto litterarlo. 

A Socretaria da Agricultura mandou 
que a 8 iporintondencla das Obras Pu-
blicas ontrogao a osocnçfto das obras 
da ponte sobre o rio Jacaré, na estra-
da da cidado dtquelle nome a Bòa 
Bspurança, á Camara Municipal do 
Araraquara. 

Os bailos do sabbado, nos salões dos 
Tenentes o Fenianos, nfto podiam ser 
mais animados nem concorridos. 

Ondo iriam aquclles foliões doscobrir 
tantas phrynéas? 

Mystorios do Momo I 
• 

• • 

Musicas om ponca 1 
A casa I. Bovilacqua & C. enviou-

nos : 
Mire uste.il II valsa hespanhola pelo 

sr. Aurélio Cavalcanti ; 
Cordão Sanitario, «polka anti-cholo 

rica microbicida, remodio seguro con-
tra as caimbras symptomatioaa, for-
mula do J. G . Christo.»; 

Au printtmps, melodia polo sr. D. 
do Carvalho. 

O sr. Eugòno Hollendor : 
Fica manso •' polka, pelo sr. A. Cas-

tro ; 
Miniaturas melódicas da Onvallcria 

rusticawt, polo maostro Pinzarrono ; 
Coração dc poeta, valsa, polo sr. F. 

Nazaruth filho. 
• • * 

O Thoatro dos Pootas, do Paris, ox-
hibiu um drama om 4 aotos, do sr. 
Piorcelin, quo tom por titulo Kcruzrl, 
O assumpto é conhocido, pois j á foi 
explorado om outras peças. 

Essa obra, um tanto indecisa na sua 
construcçfto, por demais complicada, 
ao mesmo tompo romantica do con-
cepção o classica do fôrma, ondo a ins-
piração do Mussot passa ás vozes pula 
lyra do Ponaard, ostá longe do caro 
oer do mérito. Mus, por melhor arti 
üco do versos quo so mostro, ás vo 
zoa, o auetor, como a novidade do sou 
drama podoria estar na analyso o na 
psychologia do personagem principal, 
talvez seja para lastimar quo nfto cs 
toja eacripta om prosa.» 

Tal foi a aprociaçfto do critico do 
Figuro sobro o drama. 

• 
• a 

No Theatro ZnynrXa, do Madrid 
obteve vordadoiro triumpho a nova 
poça Mulher c Rainha, libretto de 
Pina, musica do Chapi. 

A zarzuola é ama adaptação do 
Gascão, do Tboodoro Barrióro o Daryl 
ropresontado om Paris om 1873. A 
adaptação foi muito hábil o a poça 
está destinada a longa carreira. 

Dick Wittington ó o titulo da ma 
gica posta era acena no Drury-Lane. 
Era osso o nomo do um inglez que 
foi tros vezes lord-mairc do Londres 
o do qual a imaginação popular foz 
um horoc lendário. Quer a tradição 
quo elle dovosso a sua fortuna a um 
gato quo destruiu os camondongos 
ratos quo devastavam os Estados de 
ura rei da Barbaria. 

Kin vez da Barbaria, os auetores do 
Du:k Wittington tomaram a China como 
thoatro das façanhas do gato do Wol-
iington. Natural monto, havendo chins, 
era neoosaarlo quo houvosso também 
japonezes, o, como a actualidado 
sciupro apreciada, sorviu isto do pre-
texto para uma batalha naval, muito 
bem feita. Ha, além disto, na poça 
um lindo bailado do llõros, uma festa 
do lanternas na China o um cortejo 
do lord-maire. 

Estos dous últimos quadros, prin-
cipalraunto, afto duas maravilhas. 

Nlinas 
Foi apresontado ao sr. secretario da 

Agricultura o relatorio da E. F. Loo 
poldiua, do 3.® trimoatre do 1804, om 
quo ficaram do parto informaçõea aobro 
o movimento do pasaageiroa o receita 
da estrada, que furfto parto do relato-
rio annual do quo brevoraonte dará 
conta o rospoctivo encarregado. 

Duranto o 3." trimestre referido, so-
gundo consta do documonto dito, per-
correram a rédo mineira daquoüa via-
ferroa 0.903 trens, cffeotuando um per-
curso do 357.251 kilomotroa, o corren-
do 058 oxprcsso8. Juntando-ao ao sor-
viço do trafego oa do lastro o mano-
bras, o total do porcurao das locomo-
tivas é do 407.033 kllomotroe. Nas of-
fleinus da Companhia foram raparadoa 
78 carros do varias classes o 151 loco-
motivas. Hntfo as princlpaos occorron-
cias quo so deram, destaca-se a do 
Tombos, em 81 do agosto o 1.» do BO-
tombro do unno passado, quando so foz 
um gravo motim, pratleando-so violên-
cias contra u Companhia, a pretexto 
do domora do cargas para as ostaçõea 
do Alto-Murlahé. Entro oa accidontca 

SPORT 

H A I A P E S A D A 

Do corto, o maior inimigo dos passa-
tempos sportivos ó a chuva quo, se-
gundo a sua intensidade, chega a de-
terminar a aboliçfto dossas bollas di-
vcrsOos. 

E, sob este ponto do vista, o nosso 
turf tom sido infeliz. 

Em todas as rouniõos doste anno, 
ora quo nfto houvo osso elemento per-
turbador, entevo «ilspertsa a immiuon-
cia do Suas desabridas oxpansões. 

Foi o quo so dou domingo. 
O pessoal assíduo foi o quo com-

parocou, porquo nfto tomo diw in(tra 
tidões atinosphoridMi 

Tudo, aliás, correu om ordom, o. se 
a péssima sabida do parco Progrcdior 
foi observada, so a intldelldado ou a 
má fo (lo jockey Daniel, quo pilotou 
Kean, foi a causa única da derrota 
dosto animal, ninguém *u incomitlodotl 
ou, polo monos, l l lo houvo disso pu-
blicas demonstrações. 

Registremos, porém, o nosso juizo 
quo o insuspeito: o jockoy Daniel 
náo disputou a corrida com o cavallo 
Kean o, so esto animal nfto ó invon 
civol, aobojam lho, entretanto, ladi 
elementos do süpoMoridade, que a sua 
derrota ha do ve8tir-so (1o outro modo 
para quo a recebamos como licita. 

Os pareôs do prograinina tiveram 
oate desfecho: 

1." Paroo. HXOBI.SIOB. 1730 metros. 
Comparsa (Litlierlaitd), forçando, to-

mou a poilta, acompanhado do Mar-
cial (Japocanga), o assim penetraram 
na rocta final, ondo parecia voncor o 
pensionista da Coudelaria Guanabara. 
Marcial, quo llzora varias tentativa» 
para alcançar o sou oomputidor no 
molo di» rocta flilál, consogulu o, náo 
som diliiculdadc. 

Rateio: 13$, 10$ O 12*000. 
Tompo, 124". 
Tambom corroíam Vandinha (André) 

o Diactor (Fiúza). 

2.» Parco. pnoonEDien. 1815 metros. 
Vivafh-ien IHelIarntino) devia von-

cor, mas som auxilio de escapadas. 
Favorecida polo starter, tomou a ponta 
c nella so mantovo para voncor num 
canter. Hercules (Raymundo) o Casulo 
(Francisco Luiz) procuraram oollocar-
so, sem o conseguir. Por lliu, na rocta 
final, Abacti! (Manoel Figueiredo) Itíi 
entrada leonina, batendo Camlo quo 
Occupava o segundo logar. Hercules o 
.Iwlca (Bonto Marques) foram os ul 
timos. 

Rateio: 28ff>00, 18$500 o 17$700. 
Tempo, 128". 

3.® Pareô, JOCKEY-OI.UII. Ml 5 metros. 
Quem inals brilhou neste porco foi o 

«avalio nacional Halitr qiio, dmbora nfto 
passasse da ultima collocaçfto, correu 
sempre a um corpo de Uladstone, quo 
acompanhava Kean a meio corpo. 

Quando Gladstone (M. Ferreira), om 
seus últimos alontos, atacava Kean 
(Daniel) entro o distanciado o o ven-
cedor, parecia quo BO tratava do um 
simplos cotojo do ura onsaio ora fa-
mília. 

Poker (Balbino) foi optlmo terceiro. 
ltatcloi 32$20J, 10$ o 10$. 
Tompo, 133 1/2". 

1.® Paroo . MI'1'ODIIO.MO PAULISTANO. 

1015 metros. 
A victoria do Be.ssiiue (Ragustiano) 

foi mais fácil do quo 8c esperava, talvez 
devido ao estado da pista o a ter Rose 
d'Or (Japocanga) corrido pelo lado />x 
torno. Improuer (Balbino) o Zambete. 
(Agostinho) nfto figuraram. 

Rateio: 15$ 100, 10$ o 10$. 
Tompo, 112". 

5.» Paroo. CONSOLAÇÃO. 1200 metros. 
(1.» turma). 

A partida foi domorada, mas os anl-
maos partiram bom. 

Destacou BO logo Comparsa (Best) 
quo voncou tocado na brida, por corpo 
livro. Jefferson foi bomsogundoo San 
ta Cruz (Jofto Luiz), mau terceiro. 
Cliildro (Agostinho) o Tcthys (Tava-
res), distanciados. 

Jefferson foi forido duranto a cor-
rida, sem podor a Diroctoria obtor 
explicações do caso. 

Rateio, lfl$200, 11$100 o I3$000. 

0.® Paroo. CONSOLAÇÃO • 1200 motros 
(2« turma) 

Marcial (Japocanga), quo parece pos-
suir o sogrodo do vinho—molhor quan-
to mais volho -partiu na ponta, por-
corrondo toda a rocta fronteira, ora • 
parolhado j á cora St. Roch, j á com 
Garibnbli (Bollarmlno) sondo, afinal, o 
vonoodor, seguido do Garióaldi, St. 
Rock (Jofto Luiz) o Vandinha (Mauool 
Dias) nessa ordom. 

Oasparinho (Tavares) o Diactor (Flu 

INFORMAÇÕES 

c u a â o A N N E X O 

Hoje, sorfto chamados a oral : 

FUANCEZ (ái 8 horas} 

Os mesmos chamados para hontom. 

BI5Í0BIA DO unvsiL (ás 91,'3) 
Os mosmos chamados para hontom. 

—Haverá tambom prova oscripta do 

Historia Natural, áa 10 horas, na a»l» 

n. 4. 

C A M A R A ECCLES IAST ICA 

Dispensas matrimoniaea : 

Braz, a favor do Minoel Duarte 
Calado e Maria Angélica; 

S\ a favor do Roque Paula Mon-
teiro o Luizt Portes do Lima; 

Franca, a favor do Jacob Ferreira 
do Menezes o Maria Rosa do J c u s . 

Cunha, a fav .r de Vlrglnio Nioolau 
Correi t e Goralda Maria Franclsoa; 

Carmo da Franca, a favor da G*l-
diao Ferreira Tellea e Balbina Rosa 
le Jeaus; 

Sé, a favor do Miguel Jorge e Ha-
iti Metran: 

Braz, a favor do José Pedro do 
Moraea o Alice de Azevodo Gutmar&es; 

Santa Ephigenia, a favor do Sera-
phim PIA» e Manuela Alvareri 

Penha de Fraiç i, a favor de Lulá 
Damigo e Joseplia Maria Leito; 

tfranca, a favor do Manoel Porelra 
Monteiro e Antonleta Pereira da Silva; 

S. João da Bò t - Vista, a favor do 
Adolpho Dlogo do Naaoimento e Joan 
na Maria Vltallna; 

Tatuhy,» favor de Jofto Rullao Fiú-
za o Benedlot* Mtrla Franclscs; 

Santo Antonio da Cachoeira, a favor 
do Pedro Lopoa do Moraes e Joanna 
Maria do Jesus; 

Tatuhy, a favor de Domlolano Ro-
drlguos Machado o Maria do Rosário; 

Santa Ephigenia, a favor do Jofto 
Sanfellco e Qenoveva Rlgon; 

Consolação, a favor do Fortunato 
Nabone e Sabblta Plerne. 

Provisão de vigário do Patrocínio 
do Sapucahy. a favor do padre Ernos-
to Augusto Peregrino Ferreirai 

Idem de baptlsrao em casa, a pedido 
do dr. Francisco Jullu da Concelçfto; 

Idem de proclssfto com o SS. 8a-
cramonto, para S. Vicente; 

Idera do baptismo na capella de N. S. 
do Lourdes, a podido do Lafayote Ro-
drigues do ASBÍS Valle; 

Idem annual o qutnquonnal para a 
fufanda Santa Qertrudes. 

—Furara approvadas as coutas do 
fabrlqueiro da matri* do Mogy das 
Cruzes. 

HYGIENE 
O dr. Henrique Thampson fez 10 

Ultimações nas IUHS do Trom, Carmo 
o BA» Morto, atlm do serem melhora 
das as condições hygieuicas do algu-
mas casas. 

Visitou a Escola Modelo, o Gymna-
slo o o quartel do Borabolros, encon-
trando-os era excellontos condlçfles 
byglenicas, 

•̂ •0 df. Orenclo Vidigal intimou os 
proprietários das casas ns. 18, 20 e 
22, da ma da Bõi-Morte, a caial-as 
immodlatamente. 
' Visitou a E nprezt do Lhnpaza Pu 
blica, achando-a eni regulares condi-
çíos, rocomnlendandd, oomtudo, al 
güns melhoramento). 

—O dr. Bonto do Souza Inspocclo 
nou 37 casas das ru is Wandonk >lk e 
Coronel Bonto Pires, onnontrando as 
em condições satlsfactorllks do assolo, 
á exüopçà > das ns 9 , 1 1 o l t da rua 
Coronel Bento Pires, cujas latrinas se 
achara obstruídas. 

As raas visita Ias estfto om más con-
dições. 

C O R R E I O 
fechara se boje malas, pelo vapor 

Victoria, para Parauaguá, Antonlna, 
Desterro, itajahy. Il o Grande, Pelo 
tis e Porto-Alegro, o no dia 22, polo 
vapor Satellite, para as mesmas loca 
li lados o Cantnáa, Iguape i Sfto 
Fianclsco, reCebondo-So registrados 
até á< 0 horas da tardo o correspon-
dência ordinária até ás 10 da noite. 

L E I L Õ E S 
Rosliaam so hoje os seguintes : 
Do molhado» HnoR, inantimentos, 

moctllna para cllops, moVels e Varias 
miudezas, no rua dos Immigratrtes, n. 

23, ás 11 1)2 horas, pelo sr. M. de 
Albuquerque ; 

Do movei-, quadros, lustres, relógio 
do parede, louças e outros objuctos, na 
iua Marochil Doodoro, n. 8 A, ao 
melo dia, pelo sri M ireira r'impoe 1 

D J restanto das fazendas, miudeza' 
de armarinho, moveis de casa com 
raorcial, etc., na rua de S. J-.fto, n. 17 
ás mesmas horas, polo sr. J . A. Leal; 

Do magníficos lotes de terreoo >1-
tuados no bairro do Cambuey, na ru» 
Barão do Jacuara. As mesmas horas, 
peto sr. A Vaz. 

M A T A D O U R O 

Para o ooosumo da população desta 

capital, foram abatidos hontera : 

I A C o m p a n h i a K o w - V o r k 
L i f e I n a u r n a c e 

BEM C0UURNTAR109 

Lista do opções, fornecida pela Com-
panhia New-York Llfo Insuranoo, para 
liquidação da apólice n . 201.865, 
$10 000 ou/am. 

O período do tontlna do 10 annoa 
vencor-so-á era 10 de fevorolro de 
181)5. 

1.° O prêmio a ronaer-ae om 10 do 
fotorelro do 1695 poie ser pago polo 
oxoeBso (lucros) o o saldo pédo ser 
appllcado om roducçfto annual do 
•12.91. 

2.® A apollco pôde continnar ora 
vigor pola quantia original o os divi-
dendos aocuraulados de$ãltf,20 podem 
sor letlrados em dinheiro. 

3° A apólice o os lucros podem ser 
realisados pela quantia do I 1 913,50, 
em dinheiro á vista, 

-1.® A apólice pódo sor liquidada, o 
o valor por inteiro da meuma o lucros, 
convertidos numa apólice de t 3.200, 
som participação noa lucros o pagavel 
a morte. 

6.® A apollco pédo sor liquidada O 
o valor total da raosraa mala os lucros 
podom sor convertidos numa ronda 
vitalícia do t 97,32 sobro a vida do 
segurado | o primeiro pagamonto, a 
começar do dia 10 do fevereiro do 
189(1, o assim annualmente, por toda 
a vida. 

Compre agora ficar o publioo Baben-
do que a possoa a favor do quem a 
Companhia expodin essa apollco pagou 
á mesma Companhia : 
20 prêmios somostraoa do 

t M5.00 cada um ou 3.312 00 
Recebeu da Companhia no 

floi do 10 annos 

Rezes 
Porcos 
Parnelrcs . . . . 11. 
VllelloS 

104 

que so (leram no mesmo porlodo, dolsa) ficaram parados, 
doscarrlllameutos, choquoa o encontros,' Rateio: 17$100, 12$300 o 22$loo. 

S e c ç â o l i v r e 

H o t e l «4. J o » é 

h. 1 — RPA UBÍBO rttt>\iié — Si 1 

(Antiga S. Jàiíj 
Apenas Etrfto acceitas famílias o (oa-

soas de rocunhecida seriedade, dt>ndo 

so como garantia a permanência da 

família do proprietário, que reside no 

hotel. 
H i i n « l i n r t a , I n c l u i n d o 

e u m u , H Í O O O 

Roc.(-b "n so ponflepl -ta» dest» cafl 

tal: almoço e j intar, M O J mentaes 

C o m l t l u A l i r a s i l « i r u 

A' praça 
• * o l o | ) i ' o n o n t < 9 ( l<M* lur< i 

l«» i '-m<s i ' u t i r a ( l o ( I a c a n a 
i l o « hi-m. .% I i c c i i T c l s o l r u 
íSfe O . , " I><>ÍC<> o a a l l i f e l t o 
d e u i < M l t ( i n l c n u i l m c I n 
t e r e H M u , u t é n p r o a e n t ü 
d o t a . 

S. Paulo, 18 do fevorolro de 1896 
JOAUUIM PUTES TEIXKIIIA BAIIBOSO. 

2 - 1 

J o a é d o R i o P a r d o 

A o COMMERCIO 

Peixoto, Silva & C., negociantes 
nosta praça, declaram á mesma e ás 
do S Paulo, Santos, Rio o Campinas 
e ás doniais com que tenham tido 
trausacçõos quo nesta di ta dissolve-
ram amigavelmente a dita sociedade e, 
Julgando nada devorem, convidam a 
quom BO julgar seu erodor a quo se 
apresente, no prazo do 30 dias, a con 
tar desta data, quo, sendo reconhe-
cida legal a conta, será Incontlnenti 
paga. 

S. José do Rio Pardo, 11 do fove 
rolro do 1895. 

O soclo commanditario, 

VICENTE DII-INB. 

Os soolos solidário*,: 
FKEDEHICO ADOOSTO DE PAI 

VA Pmxoro. 
MESSIAS DA SILVA. (10—1...] 

1.612,50 

E tev.i de prejuízo sò no 
capital com quo entrou 
para a Companhia du-
rante 10 annos, féra os 
juros 1 798.50 

(Do Cotnmercio, do 17.) 

BKSPOSTA 

A Companhia Ne\V-York Llfo Insu-
ranoo segurou, sob a sua lérma do 
apólice mais barata, a vida do srgu-
rado n. 201.855 para pBgar, unica-
mente por morte deite, a quantia de 
$ 10.000,00 (dez mil dollars). O dito 
segurado nfto morreu, e, docorrldo o 
pralo de dei annos, liquidou a sna apo 
lloe, tendo pago 20 prestaçOes somes-
traes de 1165,0 ) cada uma 

«.tt í 3.812,00 
Optou pola Ilqnldaçfto do 

tom a quota correspon 
dinto á tua apollco no 
fundo commura dos so 
guralos, seja t 1.513,60 

Deixando uma dlfToronça de SI.798,50 
O custo do si u seguro do lt) mil 

dollars foi, pois, do monos de 2 % pur 
anno Pela quantia do t i íJ,05 por 
anno, a Companhia, isto é, seus co-
tüutuários segurados correram cada dia 
o risco do pagarem t 10 000,00 por 
tua muito, como tóm pago milhares 
do contos a outros monos felizes que o 
segurado sob apollco n. 20: 835, o que 
morreram antes de completarem os 
10 snuos. 

Para quo a sorama das prestaç0"s 
do-togurado üOl 8 j5 fosso cgual á 
quantia segurada do $ 10 000 00. 
doverla ter pago os prêmios do n.ais 
do UO annos, uu B(j» 60vezesf,6i'.6<>. 
(Jüe ainda nâo .Ido eguies a $ 1O.OÓO.0Ô. 

So tivesse morrido o so-
gurado sob apólice n . 
201 855 por S 10.000,00 

Duranto o ultimo semes-
tre dos iO annoa toado 
paga t 3.3 3,íio 

Deixava aoa soua co-
mutuarios sobrovivon-
tos uma perda de S 0.080,50 

ogual no dobro do tolas as prost-içO s 
feitas pelo n, 201.833 duranto os 10 
anrtoa. 

T i t u l o <1<9 p o a i o 

T E B R A DO P A B A N A P A N E M A 

A r r o í 

BslalUSs recebendo das nessas afa-
madas marcas do 2 e 4 cstrellas, mas 
como o cambio está tfto baixo o os-
clllanto, as nossas tabollas de preços 
aerfto, d ora ávanto, seinanacs. 

S. Paulo, 9 do fevereiro de 1895. 

A NUEBSON, SOTTO MAIOB & C. 

C n s I n o E H | I I I A O I 

l labionío esta sucledad resuelto dar 
dos bailes do mascaras en los dias 24 
y 20 dol corriento nus, la comislon 
nombrada al efecto] prevlno á los 
srs. coclos quo Ias tarjetas de Ingreso 
é lnvltaclones para dlcheB bailes pno-
dom sor solicitadas on la socretaria 
do CBto Catlno, do 8 á i l p. m . 

La comision. 

N. B . — LOS Ingressos é lnvltaclones 
solo Bcrám entregadas á los sócios 
quo pruüenton cl recibo dol corriento 
mes.—8. Paulo. 0—1 

C a p r i c h o « p r o m p t o d e s -

p a c h o 

Serraria Americana. faté 22 

C o n v i t e 

(Parecer) 

Os documentos qllo file fbratil pffl-
sentes mostram quo as terras da fa-
zenda do Rio do Peixe, sita no mu-
nicípio do Campes Novos do Parana-
panems, Estado de S. Panlo. perten 
coram a Francisco do Paula Moiaea. 
quo dellas so apo-aou ha mais de 40 
annos, registrando-as om temjto op-
portun >. 

Por morte desse posseiro, couberam 
á sua viuva o herdeiros, senio cvpe 
cificadas em inventários o domarca-
çõoí judlclaes. 

Slmfto Levy o o dr. Jofto P( rflrlo 
do Macedo adquiriram a maior parto 
doeiàB teiWs B dita tihv» 6 herdeiros, 
alguns dos quaes hgltlmaiam deVidft 
mente a posso primitiva. 

Exhibem clles cortidfto negativa de 
quo nfto p sava sobre a* mesmas ter-
ras enas slgum até 1̂ 1)2, b m coiio 
de quo o dr. Jufto PoiflMo do Macedo 
nfto ^ curador ou 'u:or, estando oa 
seila Bens ISodloS db d-l-St) feBCIsBflS 

Mostra so SiraSo L 'vy habilitado 
cora procurações do dr Jo&o Pi rflrlo 
do Macedo o dos proprietários da por-
ção da fazonda do Rio do Peixe que 
nfto pertence a pilo e ao dito doutor, 
procurações quo o auctorlsem a reallsar 
a venda das terras em quest&o 

HSo apresenta Slmfto Lovjr certl'(lo 
do quo nâo 0 tiltor Otí Cufaduf, fiem 
do quo as terras nfto houvos em f-llo 
oneradas, por sou lado, dep' is d • 1892. 

Está provada a legit m»çáo da pos 
so de uma parte da faz- nda d que 
se trata, nos termos do art. 5» da 
lei n. 801, de 18 do setembro de 1850. 

A outra parte po lu í ram na os 
herdilros do ffranili-Bo dq Punia Mo-
raes, por auctorldade do justiça. Con 
segillntemento possuíram na bem, era 
face da Ord., liv. 4, titulo tí®, & único. 

NoBtas condiçõ"S, entendo que nft > 
péde sor funda lamente cont(Bthda a 
legitimidade los títulos aprorontados 
por Slmfto l-avy para a venda das 
terra». 

tíssa transacçfto púio stf effoctuada 
Com segurai;» [ara o comprador, 
uma vez que Slmfto Levy (ff reça as 
certidões negativas indicadas, isto é, 
de «jaf, a contar de 189'̂ , nfto foi 
giavado de qualquer fArnia o Immo 
vel que pretendo vender. 

P. 8.—A oortldüo alludlda mo foi 
presente, deaapparecendo assim a du-
vida. 

Rio de Janolro, 12 de janeiro de 
1805. 

VLSCONDB DK OUIIO PBETO. 

Desta e exame do papeis, ÍOOSOOO 
Reconheço verdadeira a firma supra 

Rio de Janeiro, 22 de Jsnolro do 1895.. 
Bm testemunho da verdade, 

Evarúto Valle de Barrot. 

R H T O M \ U O K V E N > 
T H K 

D e c l a r o < j u e p a < l e c i , 
p o r c s p i i ç o < l e < | i i a t r o 
a n n o a , d o e * t o m > i | | o o 
p r l a A o < l e v e n t r e , < | u e m e 
t i r a v a t o d a a r e l l e l d a d e 
d o v i v e r . I l e p o l a c f i i e t o -
m e i a » p l l u l a n d o d o u -
t o r U e l n z e l m a n n , r i < | u e l 
b n m e l i a « j u n t r o m e x e u 
q u e n a d a n o f I V o . 

/ % d o l p l > ' > ( à r i l n e r . ( F l r -
m a r e c o n h e c i d a ) . 

Depositários: L':bre, Irmfto & Mello. 

Tendo sido convidados os credorrs 
de Antonio Ambroslo, por meio do 
uma circular, para reunirem-so no seu 
estabelecimento, na ostaçfto Visconde 
do Pinhal, afim de resolverem eobro 
os réus intorosses, e nfto so reunlndu 
nnnuro sufflclonto, afim de deliberar, 
sfto convidados de novo a comparece-
rem lio mesino estabelecimento, para 
o mosmo fim, no dia 28 do corrente. 

B Visconde do Pinhal, 12 do fo-
vorelro do 1895. 6—2 

C o m p a n h l o L u z E l c c t r l -
c a J a c a r o l i y e n a e 

Convldam-so os srs. acclonlstas a 
ronnlrom se em assembléa geral, no 
dia 23 do corrente, ao molo-dla, t o 

1 Balfto da Soclodado Llttoiarla, paitt 
I reforma do art. 2.°, $ 1.®, dos Estatu-
tos. 

Jacareby, 13 do fevereiro da Í895. 

^ 5 - 8 . . . 

I X ' p r a ç a 

(AMPARO) 

Hu, abaixo assignndo, declaro a esta 
praça o á do Rio do Janeiro quo 
vendi, nesta data, a meu filho Pedro 
Jannottl, livro e desombaraçado de 
qualquor onue, o mou estabelecimen-
to de fazondas, eahlndo eu pago o sa-
tisfeito do meu oapltal e lucros. 

Amparo, 7 do fevereiro do 1895. 

4 - 4 Jo io JANNOTTI . 

E l l x i r M . M o r a U ) 

E' um depurativo indigona. 

(alt.) 

I t n n c o d e S ã o P n u l o 

ISSEMBLKT OEBAL OBDINABIA 

Convido os srs. acclonlstas dos-
to Banco a reunirera-se era assem-
bléa geral, no dia 2 do março proxi-
mo futuro, ao melo-dia, no prédio do 
Banco, á rua de Sfto Bento, n. 53, 
para o fira do ouvirem a leitura do 
parecer dos Hacaoe, tratarem do exa-
me, dlscussfto o dellboiaçfto sobre o 
Inventario, balanço o coutas da admi 
nistraçfto, relativos ao anno bancarlo 
findo em 31 do dtzorabro do lt>91, o 
proccdorem á nomeaçfto dos fitcaes e 
supplontes quo dover&o depolB funccio-
uar, na férma do art. 31 doa Estatu-
tos. 

Acham se á disposição dos mesmos 
srs. acclonlstas, no proprio estabe-
lecimento, os documentos arrolados 
no art. 147 do doe. n. 434, do 4 de 
julho de 18gi. 

P. Paulo, 81 do jinelro de 1895. 

Pela DlrrctorlB, 

JoJo PROGBT RODOVAI.HO, 

(até 4 Diroctor superintendente 

A ' p r a ç a 

o abaixo asbignadn part!cipa ao 
cofhmcfclü (lo S; Panlo o Rio de Ja-
neiro quo BO mudou da Vlllu do D')US 
Córregos para a cidade do Jabo 
bai, ondo continúa com o mes...A 
ramo do negocio, fazendas, armarinho 
o feiragens. 

Jabotlcabal, 9 do fevorolro de 1895. 

8—3 AüóuSío EOPAUUO S»:ra. 

/% r r t r á s 

Bstamos recebendo da< nossas bfa-
m?das marcas de 2 o 4 i stiellas, mas, 
eon.o o cambio (8tá tft batx> e os 
cllanto, as nossas tubolías do preços 
KMo, doruvnnte. semanaes. 

8. Peulo, !J de fevereiro de 1895. 

ANDEKSON, SOTTO MAIOB Sl C. 
(até 28) 

A * p r a ç a 

Gulmarllos, Sampaio &C. declaram 
tü üomfflcrclo dustA praça o do Into 
rlor quo desde hoje deito1! de ser 
seu empregado viajanto o sr. Jocò 
Duirto de Maga'hftr-H, tento sabido 
pago o satisfeito do todos os taiarlos 
o Interesses até o prcunnto. 

a. Paulo, 10 do fevereiro do 1895. 
3 - 2 

f i a n d o r i o .% r n r n ( | u n r u 

ASSEMlit.ÉA aÜBAL OHDINAHIA 

Sáo convidados os srs. acclonlstas 
a reunirem se em assembléa geral ordi-
nária, no dia 24 do feverelio, ao melo-
dia, no es rptorlo desto Banco, afim 
do lhes serem apresentados o relato-

o n parecer do Conselho Fiscal, ro 
IaliVi S ao ahfio tanlíarlo findo em 81 
dc dezen.bro ultimo. 

A- haru-EO, desde já , no cscrlptorlo 
do mesmo, á dli posiçfto dos srs. ae 
cioid tis. os documentos de quo truta 
a lei vigente tobio sociedades ano-
nymas. 

Araraquara, 24 do janeiro do 1896. 
Pela Dlrncto.la, 

MASOIJ. US PAWI.A MACHADO 

ProtidenM. 
3 " o 0 " 

C o m p u n l i l a A g r í c o l a 
f a t o m l a O u m o n t 

Tendo so extraviado a cautela no-
minal de 60 acções o do n. 05, |ef-
toncento ao dr. Jullo Paranaguá, foi 
em tempo substituída pola do n. 11-A, 
ficando aqnolla «em valor. 

S. Paulo, l i d e foverelro de 1896. 
HENRIQUE DOS SANTOS DUM INT, 

4 - 3 . . . 1'rtsldente. 

A d v o g a d o s 

Oa drs. Podro Vicente do Azevedo, 
Alfredo Lopes Baptlata dos Anjos e 
Jaymo Pinto Serva tém o seu otcrl-
ptorlo á travessa da Sé, n 2, sobra-
do, onde sfto oncontrados das 11 ás 
4 horas do dia. 8 0-18 . . . 

S o l l c l t a d o r 
/ 

O nosso amigo Antonio Rodrigues 
Xavlor do Oliveira, eollcltador do nos-
so fAro, trabalha com o dr. Pedro A. 
Gomes Cardlm, á travessa da Sé, n. 14. 
Incumbo-se do oobranças nctti capital 
e no interior do Estalo, garantindo 
era todos os mina etrviços, a muxlna 

tromptldftu, 1 0 - 1 0 . . . 

í e a t n d e c » r l d a d e 

Veridlana Prado, penhoradlsalma 
pelo esplondldo resultado do lollfto do 
uvaa, que hontem ae realiaoo, agrade-
ce de todo o coraçfto, cm etu nome e 
doB pobres doentes da Santa Casa de 
Misericórdia, Ãs pessoas que tfto go-
ncro8am( nte concorreram para o bri-
lhante oxito ('cisa fbbtc. de caridade, 
lifto pOdelldo esqllecer, dfntitt etltrDi, 
os nomos do sr. Milono, que gracio-
samente cedeu o salfto do theatro Sfto 
Joté, e os dos srs. Leal o Chaves, 
qno gratuitamonto prestaram os seus 
serviços. 

O resultado do lollfto, na Importan 
cia do 20:01^1100, terá appllcado á 
compra de títulos garantidos, para 
patrimônio da Santa Casa. 

8. Paulo, 18 do feverolro do 181)5. 

. l u n d l a h y 

Do ordem da Directoria da Compa-
nhia Carrll (le Ferro Jundlabycnso, 
convido a todos os acclonlstas para a 
asaembléa gorai que teiá logar no 
dia to do corrontc, na sala da Canta-
ra Municipal, ao melo dia. 

Jundlahy, 17 do fevoroiro do 1895. 
O thesourelro, 

BKRNABDINO FEBBEIRA DE SOUZA. 

^ 8 - 1 

A o e o m i n e r c l o 

Os abaixo aBtlgnados participara 
ao commorclo que, a principiar de 1.® 
de Janolro do corrento anno, dltsolvo-
ram a sociedade qao girava nesta 
praça, sob a razfto social de 

LEAL DE FREITAS & O. 

Outroslra, declaram quo organisaram 
uma nuva sociedade om comraandita, 
sob a firma do 

COSTA MACOADO & C. 

a qnal assumo todo o activo o passi-
vo da extlneta firma. 

8. Paulo, 12 de fevereiro do 1895. 
JOAQUIM ANTONIO LEAL DE FREITAS. 
FRANCISCO ANTUNES DA COSTA MACBADO 

8 - 1 

A * p r a ç a 

O abaixo asslgnado conmunlca a 
todas as posBoas com quom tem tido 
transacçõos, o ás praças commoruiaes 
do Rio, Santos, S. Paula o Campinas 
e As demais qno admlttlu como Boclo, 
doado 1.® do janeiro do corrento anno, 
em sou nogoclo do fazondas, ferra-
gens o molhados, o seu amigo e anti 
go empregado Antonio Joté Itoqulxa. 
sob a firma do Ferreira Fontos & C., 
quo assumo toda a respontabiildado 
do activo o pasBlvo da firma ora 
extlneta do Jofto Ferreira Fontes. 

Lomo, 12 do fevereiro de 18P5. 

6 - 3 JOÃO FERREIRA FONTES. 

A ' p r a ç a 

(AMPARO) 

O abaixo asslgnado declara a esta 
praça o á do Rio do Janeiro haver 
comprado de sea pae, nesta data, o 
sou estabelecimento do fazendas, livro 
o desombaraçado do qualqnor ônus. 

Amparo, 7 do fevereiro do 1895. 

4 - 4 PEDRO JANNOTTI. 

M a d e i r a » p a r a c o i m t r u c -
ç r t e » 

Serraria Americana. 

C o m p a n h i a L u z E l e c t r l -
• l i i c n p e l i y e i i s o 

3 . » CHAMADA 

Do ordem da Directoria, convllo os 
srs. acclonlstas a roallsarom, até o 
dia 25 do corrente, a torceira presta-
ção, a razfto do 20 %, ou 20$ per 
ncçfto, no (ecriptoiio da Companhia, 
ora Jacareby, ou na Drogaria Silveira 
á rua do Coramereio, n. 0, om 88o 
Panlo. 

Jacareby, 14 do fevereiro de 1895. 
O secretario, 

8-~2... JOAQUIM MIUUEL. 

E l l x i r M . M o r a l o 

Cura toda a ty^hllls. (HIM 

C o m p n n h l a P n n l U t a 
C o r t u m e e F n l t r i c u ç ã o 

« l e C a l ç a d o 

Convido os Brs. ucclonlttas a ronnl-
rom so em assembléa gorai ordinária, 
no oscriptorio da Companhia, á rna 
do Commercio, n 26, Fobrado, no dia 
2 do março proximo futuro, á nma 
hora da tarde, pura tomarem conho-
cimento do relatorio d i Directoria o 
parecer do Conse.ho Fi cal, resolve-
rem Bobre as contas d» aetunl adml 
nistraçfto, a contar de outubro de 1893 
a 81 de dezorabro de 1804. o prorode 
rem á eleição do nova Directoria e 
Conselho Fiscal. 

Ficam desde já á dleposlçfto dos srs. 
accionlstaa os doeumontoB qno a lei 
determina o suspensa a transferencia 
de acçOep. 

8. Paulo, 23 do jsnelro de 1805. 

VICTOR NOTBMANN, 

1 5 - 1 3 . . . Presidente. 

C o m p a n h i a Agrícola 
Fazenda I > u m o n t 

A Dlrectifia deita Companhia con 
vida a quem so jnlgar credor da mes-
ma, por servlçoa ou fornecimentos 
feltoa até 1 do dizombro do 1891, a 
apresentar suas contas no prazo do 
oito dias, afim do serem sntUfeltas, 
nfto tendo, depois dosto prszo, direito 
a reclamação alguma. 

8. Paulo, 12 do fovcrolro do 1895. 

UENL.IYUE DOS 8ANT(S DUMONT, 

4—! i . . i Presidente. 

F l l n l r AI. M o r a l o 

Cura a morphés. (5it, 

K « i A d e H C o h e r t a a c u r a 

da tuberculose, nma doença d«tgraça. 
O capltfto Bartholomcu Raymundo 

da Rosa Uoraos. residente no Rio, e 
sogro de dous dlttlnotos médicos de 
lá. Ku, minha molhor o quatro filhos 
estávamos numa peleja terrível, de 
Tida o morto. Todos os xaropes pel-
toraoo, oloo do bacalhau, arsênico, 
pílulas, creosoto, canstlcos, tudo Inn-
tll. Perdemos cinco filhos,do tubercu-
lose e bronehlto. Seis pessoas, qne 
restavam da família, fomos salvos 
polo unlco remodio que presta: o Ex 
tracto de Malta de Espilantra rú. 

Com ponco dinheiro, ficámos livres 
da morte corta; entretanto, podíamos 
gastar milhões, aom obter melhoras. 

O auetor desto romedlo méra á roa 
Vergueiro, n . 45. E' um botantoo 11-
lnstro, o cldadfto francoz A. Durand. 

Depositários: os Brs. Alves Lima 
& C. , rua do Rosário, n. 7—8. Paulo. 

Estes agradecimentos j á mandei pu-
blicar na imprensa do Rio, o, estando 
de pseselo nesta capital, apressei-me 
a visitar o lllustro homem, servindo 
esta declaraçfto do alncero protesto do 
gratidão ao botânico ar. Durand, gran-
de bemfeltor da humanidade. 8 8... 

A o n p h o t o g r a p h o i * 

A CASA CABRAL acaba do rocebor 
nma partida do chapas téccas, frescas, 
cartfto Brlstol, papel albumlmido o to-
das BB drogas pertencentes a photo-
graphia, o quo vendo por preços livres 
de toda a cfciirorrenuia. 
HUA DO SEMINÁRIO, N . 10 — 8 . PAULO 

10 - o 

4*iM|< IiU'A(> C o m m e r c l a l 

d e IA. P a u t o 

' A Ulrcctorla da Aesoclaç&o Com-
merclal recebo propostas para o airon-
dament i do terceiro andar do prédio 
onde futireloia a metma AtsoclBçfto, 
á rua do Commercio, canto da da Qui-
tanda. 

O arrendan.çnto poderft for feito por 
clhcb annSS, Isia h, at* 81 desem-
bro do Ihül). 

As propostas deve i o ífer fehlrbgüea 
na Praça do Commercio, devldsHientti 
fochadas, e lerfto abortas no dia 
do corrente, ás 2 horas da tarde, eoj 
presonça dos proponentes, qne compa-
recerfto a esse acto. 

A Directoria reserva so o direito do 
etcolher a proposta qno lhe parecer 
mala vantajosa, o mesmo o de nfto 
acreltar nenhuma das que forem bptã< 
sentadas. 

8. Panlo, 10 do fevereiro do if-05. 

JOSÉ DUARTE RODIUOUES 

8—2 Secretario 

C o m p a n h i a A g r í c o l a 
F a z e n d a l l u i n o n t 

Do conformidade com a doclsfto da 
assembléa geral de bojo, convido os 
srs. acclonlstas a reunirem so em as-
sembléa geral ordlnarla, no dia 2 de 
março proximo, ao raoio dia, no es-
crlptorlo da Companhia, alameda do 
Triumpho, n, 07, afim do reaolverom 
sobro a approvaçfto dos rilatorios o 
contas da Dirrctorla, correspondentes 
aos annoa de 1893 e 1894, o respe-
ctivos paroeores do Conselho FUcal, 
bom como para procederem á oleiç&o 
da Directoria o Conselho Fiscal. 

8. Paulo, 12 de fevereiro do 1895. 

HENIIIQUK DOS BANTCB DDMONT, 

Presidente. 
(14, 16,19,21,25,2) 

E l l x i r M . I M o r a t o 

Cnra o rheumatlsmo. (a l t . ) 

" e d i t X e s 

O dr. Arllndo Ernesto Ferreira Quer-
ra, Juiz de direito desta comarca do 
r irasaununga, etc. 

FAZ saber aos quo osto virem ou 
dcllo conhecimento tenham que, por 
parto do Germano Halemboch, lhe foi 
apresentada umapetlçfto, na qual, allo-
gando ter feito uma concordata com 
sens credores, reprosontando mais do 
tres quartos do passivo, reqnorla qno 
fosso essa concordata homologada por 
sentonca, pelo que mandou passar es-
to, afim do fazer conhecido o facto. 
Convidam EC, pois, aquellos que BO 
julgarem prejudicados a apresentar 
suas reclamoçõep, dentro do pra-
zo de dez dias, sendo ss reclamaçõjg 
relativas a má fé, fraude ou délo do 
requoronte, devendo dar so a prova do 
allegado, om tres dias, com eitaçfto do 
mesmo requerente. E para quo che-
guo ao conhecimento de todos, foi la-
vrado esto, para ser afllxadu á poi t i 
da casa da Camara Municipal o publi-
cado pela Imprensa. 

Dado o passado nesta cidade do Pi-
rassannnga, aos 14 do foverelro do 
18Ü5. Eu, Cândido do Camatgo, ot-
crl vfto, o cfcrovl. 3 1 

ARLINDO ERNESTO FERREIRA GUERRA 

A N N U N G I O S 

A MA DE LHITB — OtTorece se uma 
" a m a do leito ; quem proclrar pôde 
dirigir á rua Italiana, 0, (Bom-Retiro). 

3 2 
Á L F A I A T E - N o estabelecimento do 

" M a n o o l Gomes Ribeiro, em Tauba-
té, precisa-se de ura bom i filclal do 
obra jrando. Paga se como na ( apitai. 

15- 8 

A L U G A SE ura bom armszom, na 
" r u a Libero Bada ó, n. 100. Trata-
se na rua do S. Bento, n. 79. 10-4 
p í O F R K - N o «scriptorio dosta folha 
^precisa-to dc ura cofre do ferro, 
era segunda mfio. 1 0 - o 

COZINHUIIU 
quo taiba do mlatcr. 

berdade, 02. 

Paga so bem a uma. 
Roa da Li-

/"vASA do família brasileira, na m a 
'-'Aurora, n. itl, forneço pensfto do 
comida em sua meta a pessoas de-
centes, a OOtUl.O. Também foineco 
para féra. s -1 

!'HARMÍCKÚT11 0~AnrêiIi7 ('a^sa-

^Iho reside i.enalmen'» na 
macia á rua do Gazotnetro, 
Llmt C. 

i bar-
S. d i 
2- 2 

/""jFFBRBCB BB uma « n a d e i . Ito, 
v-'na rua Monto de Onro, 7 8 3 
p R O F E 8 R O I U - P : . c l a a rp,iia t . z n-
r da de 8. Jofto, n unleiplo de Bo-
éra do Detca vado, do uma ixnhoia 

do qualquer racionalidade, i » i a ensi-
nar a quatro nonlnas plane, traba-
lhos de agulha, portngnez e fian.i a 
e ontias prendas proprtaa de <•< nhotu. 
Cartaa pelo ccrrolo paia aquelU cida-
de, com aa inlclaes J F "l. Q . 

20-15 

O . M a r i a A u g u a t n d u 
M a n i p u l o I t a r i - o s t Antonio Olrgarlo do llarros, dr. 
Fablo de Mendonça U"l.Aa, D . 
Olympla de Barros Ucliõa o Al-
zira do B a m e convidam aspes-

soaa do sna amlzado ptra assltlr ú 
missa dc sétimo dia qne n andam ro-
zar na matriz do Si-ita Eph gmla, ás 
8 1|2 horas da raanhft do dia 18 do 
corrente, pi.r alma do tua piaui»ada 
esposa, segra e mfte, • > . A l » r i a 
A u g i i P t l n M a i n p a l o l l u r -
m s . 

Doado já confessam-no agradec'dos 
ás pessoas qao assistirem a erse acto 
do caridade e rollglfto. 8—8 

• l o a » M u r b i < i ' A l i i i e i U u 
• l u n l o r 

tQuelri z, Vizen h C . mandam 
(•zar no dia !Kl do corrente, áa 
8 horas damanhft, na «grejada 
Sé Cathedral, uma mlspu do sé-

timo dia pelo deacanço oterno do soa 
empregado . l o M é o l a r i a < P A I -
m e l d a - l u n l o r , fftllocldo cm 
Santos. 

Rogam aos seus amigos o aos do fi-
nado o piedi so obséquio de assistir a 
esso acto religioso, pelo que so confes-
sam gratos. 

S. Paulo, 10 de foverelro de 1895. 

m u . 3 ~ a 

" s o b S d o s 
Virgílio M-.-chado & C. vendem doos 

magníficos sobrados, de c. netruc.ft» 
solida e moderna, distando 5 min itoa 
da 8é. Preço, 80:000$, om optlmaa 
condições. 

Rua Direita, n. 20. 5—1 

S i t i o á v e n d a 

Vende-se um, om Sn.ta Branca,ooni 
' 100 alqueires do superiores terraa, pró-
prias para cultura de café o canna, 
livres da geada, o cora mattai virgens. 
Tem boa oaaa do morada, todoa oa 
mac.hlnlamos, vinte mil pés de oafá. 
grando planlaçfto do canna, roçai dó 
milho etc Bato sitio é dl.tanto mela 

) légua da vllla o !! da ostaçfto de Goa-
| raroinu. Paru mala informações, n i 
I praça do 8 . Paulo, n. fi. 3—1 



n r n M M P R n o i » 1 ? f t P A f t t n 3 

Xarope Antl-catarrfial 
^ n n 

\ i i Ü1 1S 
D O 

piiaiuiíceutico m m \ ) 
Excollonto modlcatfto tônica, diaphoretica e expectorante. lh"rsp utl< a 

lndlaponsavol pura o tratamonto, om toda» tu cdado» da bronc.hite ant ga cn 
rocento, rouquidão, inflammiiâ* do laiynge. dôr e oppresido do peito, tome, 
catarrho pulmonar e outras affeoçOea das vias respiratórias. 

Hstcs Incommodos goralmento t i o sggravados pólos resfriamentos, mn 
dança brusca do tempo ou quando o enfermo, abusando das soas forças, 
commctto excesso; noites casos, 6 aconselhado o nso do X u r o p o , « n t l -

t u r r l i n l , como poderosíssimo calmante e expectorante daa muoooldades 
quo eo accomulam noa bronchios. Vide o prospocto para seu u«o. 

1 
C a r n e , l a c t o - p h o s p h a t o d e c a i 

e p e p s i n a g l y c e r i n a c l a 

D O 

P h a r m a c e u t i c o GRANADO 
Na preparação det-to valioso tonlco e recoostltulnte, 6 empregado o 

puríssimo vinho, Importado dlreetamente de acreditados centros prodnclores. 
As conhecidas propriedades medicamentosas das su/utancias que entram 

na exnellente fórmula do V l n l i o r e c o n H l I L u I n t e d o G r a n a -
« l o , o torna preferívol o inlloado om todos oa casos do debilidade, anemia, 
chlorose, lumphatilmo, rttcrophnla». rachitismo o principalmente nos onfermida-
des do prlto o na tuberculose pulmonar incipiente. O frasco é seguido do dl 
rectorio para sou UEO. 

Remei contrãTT embriaguez 
( H A B I T U A L ) 

No Intuito do alguns sorvlç is prrstar A hu»ranlti;iii>, nccesslvol 4» 
*lclssltiido:i (U vida, dollberon o phariraoentico (Jranado preparar o cubníüt 
ter A ninsIdersçAi ria Infpeotoria ilo Hygleno o tou 

Remedio contra a embriaguez 
•pprovado o aconselhado para o tiat.monto comploto do vicio a'coolico ou 
embriagas habitual alcoolica. 

No domínio pubiii-o, oetA crrri-Fgratlo quo a vlcllma do alroollsmi 
»erA mbh t i ldo ou mais ocdu rffuctaria do grave» mohstias do systenm ver 
voso e do coração. 

Nau HiA in pert;nentn eqol declarar que a sele ri tom ob-orvado 
aerrm os filhos dü para nlooolico» i (T ctaios dos vlii<>» dos si us pion'nl 
tons . 

Bis. pol», plnntmente jii^lfl.iada n nwoi^iriale rio comb»ter tHo perni-
cioso vido. com o l t c m < > d l o e o n t r » n e n i l i r l < t | ( i i c z , prepa-
rado pelo | barmacontlco Granado. O profpccto r;no acompanha o frasco cia-
raacnte oxplica a mtnclra do administrai o. 

C U I D A D O C O M AS I M I T A Ç Õ E S 
O l t í g i t m o l eva u a i i t;irjA s o b r . p .sta n i r o l h a e n o ro-

u l o a nossa m a r c a re# s t r a i i : u i n i c s t r e l l i c m c i r c u l o e n-

c a r n a d o , c o m os d i z e r e s — ( J r a n a d o & C . , r u a P r i m e i r o d e 

M a r ç o , n . 12 . (3* . e («'•) 

O C a f é M i a d u c t o 

C O N T I N Ú A - S E A V E N D E R A 
2 5 0 0 0 o k i l o 2 6 S 0 0 0 1 5 k i l o s 

B O R G E S , I I L H O M E N S & G U I M A R Ã E S 

v i s i D i r e i t a 

G E N U Í N O 

L E I L Ã O 
n u 

Ü m r e s t a u r a n t e a r m a z é m , 

m a c l i i n a p n r a c h o i s , a r-

m a ç ã o , b a l c ã o , m o v e i s e 

b e b i d a s ü n a s . 

M . DE A L B U Q U E R Q U E 
Kscriptorin, rua do Oirmo, lt 

T K L K P H O K K 7 1 8 

Com auctorlsaçft ) do aitlgo tiego 
tilante denta prnça, o sr. 'I*»i>lio 
l e t t o <>íliiH»p|ic, puta liquida 
ç&o do seu Importante negodo, farA 
veada, sem H I I I I I I I I I I » reaor-
V I » « I « I W - O Ç O M , ao oornr do 
mnrtello, 

Terça-feira, 19 do corrente 
Án 11 JjV htirai 

A ' r u a d o s 

N . 2 3 

( E m f r e n t e á e s t a ç ã o 
d o a b o n d a ) 

Quantidade do quartolas oom vinhos 
Italianos, lmmenwa frasquclros com 
vinho Cblantl, dúzias dogarrafis com 
vinho do Pertoooutras bebidas. K<~" 
p a Italiana, licores flnos. xarope* 
para refresoos, genebra, anlz e.gi*r 
dente do reino, oleos de Lm-a o de 
Portugal, bem assim a apreciada ca-
nlnba do O'. 

Manteiga de marcas dlfferpntiw, ba-
nha, quantidado do sabão em caixis, 
tinas com bacalhau, vcllae do «. mpo 
siç&o, fub& para mlngau ou polrnta, 
barrica com asrucar, barriu com vi-
nho vlrgom, balança, pesoa e m> (lidar, 
copos, louças, talheres, mesas, bilciu, 
prateleiras, mnc l i l n n p a r a 
chopa , encanamentos, arandvliui pa-
ra gai, cadeiras avulsas, mtsas com 
prldas, v i n h o M n r z a l l n , eto. 

T u d o a t o r r a r 

Terça-feira, 19 do corrente 

I M P O R T A N T E L E I L Ã O 

D e f i n i t i v a m e n t e d 

u l t i m o 

Do restante dai fazmda*, miúdo-
ria de armailnho, bOa armaç&o envl-
dras-idt, balde, mostradoro», vitrinas 
è Utentíllds An rünhaclda c*<>a 

A o G a n h a - P o o c o 

R u a d e S . J o á o , n . 17 

H o j e 

T e r ç a - f e i r a , 1 9 d o o o r r e n t e 

Ás 11 fj? horas 
O6 últimos lotos por vender, para 

ultimar a liquidação da <a"a. 
T u l e <>ni v t - n i l n r . n n c a , 

• e t t l r o « < » r w a « 

A o c o r r e r d o m a r t s Ü o 

H O J E 

Pelo leiloeiro 

J , A , L E A L 

BREVEMENTE 
L E I L Ã O 

J U D I C I A L 
[ > E H H C C O H < l o a s s u c a r , 

I t n r r i c a a <ln n a n i i c n r r e-

f i n a d o « ( l l v e r n o * o u t r o * 

g e n e r o s . 

P E L O L E I L O E I R O 

CHAVES LEAL 
KSCKIPTOIIIO : 

• t u a d e M . I t n n t o , » B I » 

Ás 11 1)2 horas 

A ' r u a d o . I m m J g r w t e s 1
 C o m P a l í ^ T t u i i . t a 

N . 2 3 I . „ n* 

P B L O L E I L O E I R O Vias Ferreas e Floviaes 
M . D E À L 8 U Q U E B Q U 8 

B o m l e i l ã o 

D e move i s , r o l o g i o d e pn re-

d e , q u a d r o s , l u s l r e ' . Inu-

F o r m - c l i n o n l i ) « I o 
l l t « » . O O O « l o r u i o n t f m 

No oscilptorio central desla Compa 
nhla. em 8. Paulo, o no fvcriptorlo 
tcchnlfo, om Campinas, recíbrm-so 
propostas, ató ao dia 15 do març> do 
corrente anno. pira o fornPc'mento 
de (OO.OOO dormentes de madeira dn 

ças. oHec tOS d e a r m a r i n h o , lei. para linha, do bitola largí. 
Os proponentes deverão de"iarar o 

preço e o pruzo iU entrega do m«t.->-
i l i l , em local A rna gt-m do qualquer 
dns linhas da C >n par.ht-, o quo Borà 
t.-nibcm nioncloiiado nn proportt. 

Nos rscripti.rcs já ri feri'os. pode-
rfto o« Int- ressbdí s examinar as e -
peeirtn«çftr.s que deve o material ra-
tii-faaer o mais «ond çOei do contrai to. 

S. Paulo IH i i i fevereiro do 18'J.'.. 

etc., etc. 
O I o I > o e I i' ii 

M o i i E i i u m m 

Prancamontn aiietorisad>, fmà l«i 
18o, ao correr d > niart -lio, na 

RUA MARECHAL DKODORn, 8-A 

(Agonft la) 

Terça- fe i r a , 10 
Ao meio dia 

Adolpho Augusto Pinto, 
Chofo do ISicrlptorlo Contpal. 

10, 24, 1 

A R M A Z É M 

r,. „, , Aluga-se n n, do c.lnco porta» n com 
Diversas e solida» camas franca™ do |n|a| 4 rna B„m u<1(|r 
rn mHMilni n Hnltnf.m rr.r'nllu m,.ua ... . ' 

n ftti. A eiwVQ está na fabrica de 
massas, ao lado. o trata se l)u rua do 
YpIranKa, n. 12, antes di;n dez da 
manhS ou depois das i oa tarde. 

8-1... 

C A N T O D O V I A U U C r O 

B-2... 

1 6 1 

A p p r o v a < l o n p o l a I i l s p u c l o r i a G e r i i l < l » I l y ^ l e n e 
• " u l i l l c u e p r e m l a d o n n a E x p o a l v A o « . o l o m 
b l n n a d e C h l c n ( { o . 

PREPARADOS PBLO PHARMACBUT1C0 

Collect Antonio da Fonseca 
K?-gerente t suecessor de 

E U t í E M O M A R Q U E S 1»E I I O I . L A I V D A & O . 

n o ( M a u l i y 

E l i x i p d e S a l a a , C a r o b a a M a n a c á , i o d u r a d o 

pode roso depu r a t i v o do s a ngue , efflcaB e ene rg i co n o t r a t a 

raento das afFecçOea syph i l i t i cas . 

X a r o p e d a fflôrea d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expec t o r an t e 

e ba l sam ico . 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 

q u i n a d o , ton ico e recons t i tu iu te . 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o a o 

q u i n a d o , em p u r o v i uho de c a j ú , des-

obs t r uen te e ton i co . 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , 

n a e l a c t o - p h o a p h a t o d e c á l -

c i o , nu t r i t i vo e recons t i t u in te . 

S a b o n e t e s d e A n d i p o b a p a r a as 

e n f e r m i d a d e s herpet icaa e d a pe l le . 

Vondom-se em todos o« Estados, n u prlnoipaos pharmaclas e drogarias, 
Deposito cm S Paulo: Rua Direita, 1, I t a r u e l A C . 

> > Santos: Rua do Rosário. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
> Contrai: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
(.'i*» o dom.) 

para casados o soitoi: os, perfeita mesa 
elastlca, (juird i-loTiça cuvidraçado, 
Knarda-veítidou, criados mudos, ni'S"is 
diversas, cadeira do balanço, quadros, 
cabidos, espelhos, um bom religlo de 
paredo, dous elegantes l m > l r < > n 
p a r a | ; n z , poças de rendua. rtn 
zlas do linha, camt-ai b i r fn las o di-
versos ohjec'os quo aitartto^parnr.tes o 
s w r i i o v e n t i l d o s n o i i m l n r 
I m i ç o , a m u r e s e r v a i l n 
p r e ç o , 

T B B Ç A - F E i a A , 19 

A O M E I O D I A 

8 — A , ROA M J H K U M L DICODOBO, 8 — A 

P B L O L E I L O E I R O 

M O R E I R A C A M P O S 

S A B A O P l í S S O 

m a r a v i l h o s a c s s e n c i a 
HRKPAUADA 

U M P â R j S D E I A 

i f r u «AIIK PCLJL BXM>. JUNTA I)R 

il». iRVK HChUCA ÜA CAPITAL 
limieieriiH ofcrtiltcados do medlowdls-

ii.ein.- - ne pei-Hiias de todo <> c.rnor:o 
«Ciê Caiu e prueiimsaXU o 
i t u w t ptra 'rurur 

Knplnhafl 
lioree rheuinati- a. 
Duri'j> de eabov» 

Ímontíjo 
Sardaí 

iBugat 

n m DE LUSO 
C(«t>r l i - a d e c i u n n a p r i v i l e g i a d a * , p r e m i a d a s n a s 

e x p o s i ç õ e s d o 
n i o < l e J a n e i r o e B a e n o a - A I r o s 

C- ma» do ferro o estrados de sramo, podendo-se armar, desarmar e 
iiriic- • i vniiinde —Grande sortlmento de camas hygtenlcss para crianças — 
Kabruam-so ani-cntos do arame para troly ou carros, padlolaa para conduilr 
doentes o artigos para jardim. P a i s e todo o serviço com a maior p reste i a e 
promptldao, • acceltam-se oocommendaa para o Interior. 

FABRICA a D IPOSITO 

R u a m a r e c h a l D e o d o r o , 1 9 B — S . P A U L O 

C . P . C A L A M A S S I & C . ( 3 . , a M h , 

X A N I A G E M 
Na fabrica de tecidos S a n t ' A l l I i a , rua F lor ida , firai, 

jncontra-se sempre a n i a g e n de todas as qualidades e 
i S í J l f M - 30-6 

13 E X G E L L M E AM STRVDOS 

B O I S D E C & R R Ü 

2 so l i dos c a r r s d e m t d e i r a 

d e le i , r o da s f e r r a d a s . 

C o r r e a u i e e | ier tences p a r a 

o-i m e s m o s 

O LEILOEIRO 

A . V A Z 

C o m p l e nos e i l l i m i t a d o s 

p o d e r e s , v e n d e r á , p e l o p reço 

q u e a l c a n ç a r e m l e i l ã o , 

Q u a r t a - f e i r a , 2 0 d o c o r r e n t e 

A'S II HORAS 

L a r g o d o a G u a y a n a z e a 

Junto so chafar'z 

O s r e f e r i d o s I t o l s , 
c a r r o s e p e r t e n c e s 

A . V A Z 
LBILOBIRO 

elniH.-íuriu-
\i vraî iat-
" ̂ lílÇllnfti-l-
• nrthroí 
hmplngeri' 

Caspas 
Brupvôee rutamas « uiurãoduras (ti 

Insetos vent-rô os, olu. 
A nnlea e m olhor AQUA DB TOl-

LKT.: •< rauriir<io em si toda.i as pro-
priedade das mais afamadas. 

Vendo 6b na Drogaria do I I » 
r ue l A O m p . o em i dia i-s 
ontra n ogar:a«, pharmaclas e casar 
a par fumai Ias 

ALFAFA 
E s t a m o s r e c e b e n d o hrta pa r-

t i d a á c o n s i g n a ç ã o e v e n d e -

• m o s a p reços s e m coni[>títen-

c i a , penero s u p e r i o r . 

Â n d e r s o o , S o l t o M a i o r & < . 

4 4 — R U A D O C0\)MKILC10—41 

20—8 

T I E T E ' 

Prdo se aos srs. N* n lelros qu i vo 
rificjüetfl Sm sitas fascodas to enron 
tram algum colono com ufill cabra 
brsnca. pequena; tem como slgnal um 
furo em uma das orelha*. Pol rouba-
da de mtu quintal. Gratlfl<.'0 com 
SOJOOO a quom doscobrll a. 

Tietí, 15 de fevereiro de 1895. 

OLVÜ^IO D Í CAMAROO Pai*T8AU3. 

AO TELEPHONE 
— Bstá ahl, compadre ? 
— Frompto ! O que deseja ? 
— Preciso comprar inamediatamon-

te Um legitimo rhapeo inglês Pilt. 
Onde o encontrarei? 

Ora essa ! ha CIIAPELÁRÍA. PÔH 
TUENSE, rua do Seminário, 32. Ha 
alli um sortimento fabuloso, tudo 
baratisslino. 

— Obrigado ! Vou 1À neste Instante. 
— .« lhe, nào se engane... E' perto 

da ladeira fie ta Rphigenia e o 
proprietário ó o Pitíid TIBONI. 

S e m e n t e d e A l í a í a 

O I I 

L u s t r a * d a P r o v e n c o 

G a r a n t i d a , s e m è l a - S e d c 2 0 a 

2 5 k i l o s f»or h e c t a r e 

a r s l i n d » c h e g a r < lu K u -

r o p a A X<>vi> I n d l n 

1 2 , R u a d a F u n d i ç ã o , 1 2 

10-8 

Velas "Apollo" 
I M P O R T A Ç Ã O Ü I R E C T A 

Provlno aos srs. conmnildores qno 
tOm spparecldo om norso mercado, 
eom o poso do BliO gratnmas, por pa-
cote, para fazirera ooncorremla tis 
que tenho i venda, com 4D0 grammas 
por pacote, ao preço do I Z i O O O 
Caixa de 23 pacotes, Ü Í 4 . Í O O O . 

NOYA ÍNDIA 
1 9 , I I u i i d n F u n d l v A o , 1% 
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Leilão 
DE 

MAGNÍF ICOS LOTES ÜE T E R R E N O S 

8 H I I » < I O H n o a p r e c i á v e l 

b a i r r o « I o C n m h u c y 

Rna do Barío de Jagoàra 
( T r a v e s s a n o v a ) 

0 LBIÍJOBIRO 

A . V A Z 
A u c t o r i s a d o pe lo p r o p r i e t á r i o , 

v e n d e r á e m p u b l i c o l e i l ã o 

e a o 

C o r r e r d o m a r t e l l o 

m a g n í f i c o s lo tes d e t e r r e n o s , 

a o a l c a n c e d e t o d a s a s 

bo l s a s 

Terça-feira, 19 do corrente 
A O M E I O - D I A 

S A L 

Z i t t b e l f l c i m o n t o S t . S o s a 

P I C C I W Ü V I «í / . K P P I 
Moinhos a vapor para fubA, fafó o 

sal. Deposito permanente de sal na-
cional e extrangeiro, moldo o grosto, 
em aacoos do quslquer tamanho. 

• t u a Mnnt» Roísa, ÍM» 
80-0 8. PAULO 

LBILOBIRO 

Fumo em folha 
V e n d e m 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z « G . 

(UA 3B) 

Grande capinzal 
Vende-se um á rua 25 de 

Março. 

Trata-se á r u a J o ão A l f r e-

d o , til. 

B-9 

F A B R I C A M S i M O 

Vendo-se nn<a pequera fabrica, bem 
montada, por preço multo razoavsl. 
Para tratar, no largo do Banta KpW-
genla, a. 8, das 4 horas om desnts. 

8—8 

E R V I L H A S 
Banha Veado, milho, far nha do 

mandioca flr a e grossa, farollo, arroz 
da Urra, banha I'. T. 0»orges. tou 
clnho fumidri. em caixas, siíbfto di 
Rio, fi ljRo dn rhilo. bran ii e de i 0r. 

Deposito: Kwrdsiisnl Ki-t uc A C. . 
70-rna do 8. Caetano. 10 4... 

T M E I A S ^ 

f SBDA I ARA CRIANÇAS Y 

o H n n l i o r n s A 

f G R A N D E T 

SORT1MKNTO KM TODAS AS Y 
u o n o a Ã 

A C A S À F E B E E I E A Y 
* thm de S. Ilmto, 50 T 

Proximo ao ^ 

LARGO DO R03 ÍÜ I3 A 

i r »—lá . . . Y 

J Ü N D 1 A H Y 

I r m n n d a i l e i l o S H . S a c r . u i i c i i t o 
O procurador desta Irmsndado pro-

vim- a todos os IrmSos quo. tendo di 
ccleb-ar-ee a festa da 8im»na Rantr 
uo corrente anno, na matriz doi-tc 
cidade, por dollboraçfto da Vesa di stf. 
Irmsndado, e sendo necessário reunir 
espital para pagamentos, convida o> 
mcfarlos e mais irm&os para fszerep 
a entrada do sua annuldadn Acho 
mo, para esti locutlroí rito, et" 
pro At ordens d >< i-rs I m8o« r 
inrgo da Matrif, n. (12 

Jundiahy, 11 de fevereiro dr l-|r.S 
O rocurador, 

Antonio Cardoso da Silva .Júnior. 
2 0 - 4 . . . 

Soalho, forro, molduras, etc. 
8 K R R A R I A A M E R I C A N A 

Guia comme-cial s lodusírial Sao 

Paulo, Sant- s e Interior 

ALMANAK 

A primeira vez que 4 publicada 

Bm falta que so notava do nm livro 
qus flzesso ronhi r-ldos i s commerclan 
te«. Industrlses < proflsiõcs por mie-
do. 0'ganlsou sr ni-« Onis vo'«l h r 
princlpaes cidade< do Kstado de Sfto 
Paulo, apttar dss dilllculdades, via-
gens, despesas, eto. quo se encontram 
neste trabalho. 

Bendo esta a primeira Vfx que ap 
parece nina poblleaç&o desta natnreza, 
tâo utll para todas as rasas, o nnctnr 
espera pedidos na roa de B Caetano, 
n . 44, 81o Paolo, Bem Impressa e 
cartcnads, ospa coberta do panno. 
Preço, 6SOO0 ; pelo correio, Mxj réis 
mais. 

Para receber, mandar a Importancla. 
Os srs. asslgnantes que receberam 

a mesms, c m seu annauclo, o nko 
elToetoarem o psgamento no prazo do 
^ dias, rerkn cltrdos pelos Jornses os 
seus nomes. 11—fevereiro—«5. 

F a b r i c a d e m a s s a s 

A V A P O R 

SE 

MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

Ã ' r u a d o B o m R e t i r o 

IV . : > o 

3 . 

Massas brancas de todas as quali-
dades, eFpeclalidade em macarrão ama-
follo, a prpçoi tem competência Faz-
se prOfíjptfl embarque para qualjuor 
ponto do Betado. 10 0 . . . 

A t t e n ç ã o 

Aluga so ou vende se, na cldide do 
Santos, um tom cbale', na praia do 
Ir irar»-, em fr< nto & ilha Fniehat ; 
muito próprio para quem dcs>ji u ar 
banhcB do mtr O altrgaol é moiera-
do. Trita so cm Sintos com o 6r. An-
tonio Ml i'fto, o em 8 Paul", <om Fa-
gundes & O., rua da Quitanda, 21 A. 

1U—H... 

ia 
AVISO AO BSSPE1TAVEL PUBLICO 

E m i ' onH<- i| i i i ' n<- l n <l«i n f i o l i a v n r l o g u r n » r l « l n -
i l e , H I I I I I d o | ) i n l c r o i i i n s t u c l n n i i r I I K I O M O M I H ) H ( 1 » 

<|IIII I A I I I < l « « s p e r s r i m HI-M. | i ; i H x n g « l i ' O H « I o t l n M c 
t r o i % p i > l l i > , II S ^ o m p a n l i t » n v l a a OH « r s . p a s s a g o l -
r O H i l : i l l n l m « I o l l n i / , l i n n i i j i i - u f i i o « M n ó c i i i|U<> 
OH IX I I I I IM, p n r n <>•» i n e i i t r l o i i n i l n » I I I I I I I IM , o i t a c l o n a -
r A n p r n v l « « r i a i n » n t n n n r i m V l n l » o C i n c o « I o 
\Ii>i-<.-«>. J n n t o «l«« H l e r c m l o . 

t * . P a u l o , 141 d o l o v o r o l r o d o 
O Inspoctor do trafogo, 

3 - 3 A V H I , I . , \ I I . 

Gente boa compra sempre na 
SER.R\RfA AMRRICA.NA 
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ALTA NOVIDADE 
S e m p r e S . P a u l o n a P o n t a ! 

O h v e r d a d e i r o * i - o n H - l l i usados na Kuropa aniham d» 
' fazer s'ja ontrada trlumphal em S. 1'nulo. Além de'o!et;dnt!.esinios, ttto déeos, 
j a por tal razSo o divertimento mais aprazivol, quer na rua, quer oni diver 
BCGS em rasa de família. 

I liuem deixará do mlmosear o boilo sexo om geral ou uma postou quo-
rida com ostos c o n f i i t l l , quo .«lio por elln recebidos com o maiur agrado ! 

Quem Irá visitar uma família som munir-so dos 

V E R D A D E I R O S C O N F E T T I 
para rf tribull-os i gualmente ? 

8»-r mlmoseado com ou verdadeiros i M i a f i ) t t l o retribuir com o« 
que o náo PBO, doixaria o retribuidor dosapi ntadü, polo quo arainrolhnmoH 
a todos os quo quorom estar n n n l t u i - n d o c a r n a v a l « I n H n o 
1 ' u u l o 

j\ p r r h ( i \ I R 4 E : W ) 

Largi) da 8ó, n. 2-C (Alfaiataria) 
Rua 15 do Novembro, n. 41 (Casa Barcellos) 
Rua Direita, n. 20 (Casa de Jóias) 
Rua de 8. Bento, n. 8K (Camlsaria Franc(za) 
Largo do 8. Bonto, n. 4 IFabriira do eollotes para senhoras) 
Rua do B. Caetano, n . 151 (Fabrica do chocolate) 
P o r a t a c a d o , v e n d e m - s e e m « Í I H I I « I o * u n l c o n 

, r a l t r l c a n t o H : 

IRMÃOS FALCHI & C. 

RUA MARECHAL DEODORO, 32 

M í H a B E L L I 

Contra-mcstro na Alfaiataria Uni 
vnsal, da ma dn 8. Bcnlo, tem uma 
oc oia para o emlno do i órte, dos al 
falites, theorlci e prntho, o mais 
nr«th"n:ati»'atnent" aperfeiçoado. Vo 
j i m se os attestados na Tribuna Ita-
liana. 20 13 

• • • 

\ FAZENDAS | 
• M o d a s T 

f C O N F E C Ç Õ E S • 

• 
• 
• 

i\r t lK<>« d»- i i n v l -
d i i i l o o 

ItfficiM de esfura 

!•:%! V K K l l l » « » M 

M . P A I I I . O 

Extracto 
K 

do estaboledm'ato «Parodio», Ca>-hcelra, Eio-«lranrie d.. Hu . eu-oitra so 
enr todas as piiarmacia-i o ern todas us cuca.- tí« «onicotive s <!»» primeira 
ordom, 

Ú n i c o s « I c p o - i t a r í o s n i-s l i » I ! s l ; n l < » 

Barnel à C . - i u a l U r e l l n , n . i . 
Ernesto Rhoingintz & C .- I * u » il«- M . C m - l o n o . n . «?»»-

iatí> VU de nisio) 

O ' V 

S ó n n 

C A S A F í R f l E i R A 

Eui ds S. Bento 
Â I*r(/ximo ao largo dt> Ttotário Â 
Y • < i 
Q K ^ ^ ^ ^ « $ X ( 

M l T E 0 0 P A R A N Á 

Deposito de mate on» 'ulhrn tlia-
da . dtf prlneira qualidade, rua <*o 
8. Cietano. 70. 

A' venda om vif i j o : Alcan'BM Cr.r-
roirs, i irgo Munlclpnl. 31, e nss crin-
cipa»s casas de nn.lhrdis lir»p. 

10 3. . . 

SEUOTf i t «OVAS 
d o l u r t - i l i v ' " o 1 1 6 * I *H 

Acabam de chegar da Europa 

A f í i m ç a . - s e a g s r m i a a ç ã o 

NOVA ÍNDIA 
12, K m da Fuadiçâo, 12 
l l l—8 

liR. LUIZ FhLIIYE I M l t 

M E I I I C O 

Reiideniia—Rua Amaral Surge), 20 
(Vdl.f Buarque) 

Cmnultorio—Rwi do Tboeouro, V 
Das 2 As 4 horas da tardo 

T e l c p l i o n e 111! .'50—C 

Q u e i j o s de M i n a s 
O abaixo a»slgnado participa ais 

seua ;r- gu- z s e '.•.-igcr- qii'» contiiiúa 
a rooebi-r ert" artigo o vendo por nta 
cado e a varej ' . 
L a r i | » i l o S a n t a l'.|>liii|i-niri, :t 

JÚLIO DA COSTA 8-7 

Transporte de cargas 
Pessoa IduuoB, dando do si as me-

hores referencias e possuidor de um 
ox-ellente trem de carroças. acceltB, 
do pessoas da oapltal oa Interior do 
Bs'ado, ordens para a remessa de car-
gas, já as armazenando, j á as expedin-
do, nfto rest ir.do ao consignatario mBis 
do qno recebi l-as, isentas de fa'taB 
ou do qualqnor outro trabalho, pelo 
que toma a responsabilidade dos actos 
praticados r o r '•en" < mpr"gados.—I >1-
rncçSo: rua Marqncz do Herval, n. f>9, 
SANTOS, com Thenphilo Saldanha. 

30 -18 

D R . D A V í O OTTONI 
Especialista cm moléstias dos olhos. 

Cidade do S . Jotto da Bôa Vista. 
30-18 

? 

16-6 A Bedacçâo 

CIMENTO PORTLAND 
Vendo-se a l.MOOo a barrica com 

L20 kllor. 

Eua João Alfndo, E9-A 
M A o P a u l o H—6 

QUEREIS SER FtrRMOSAS ? 

D«ae do legitimo Creme Virginal d 
Silva & C. E' uma excollonto perfu-
maria quo aformo»Ca a «pldorme. d»n-
do-lhe nm branoo do jaspe encanta-
dor I FKZ desapparecer as manchas do 
rosto produzidas pela acvío do sol on 
pela gravldeg o torna Invisíveis os sl-
gnsea do varíola o sardi. 

Renova a frescura da moeldade ás 
damas Já odosaa 1 Experlmentao uma 
(ó vez I 

l'< pesitos rharmacia Castor, rna 
do Commerelo ; Lebre, Mello & C . , 
rna Direita, n. 2 : Pharmacia 8. Pau-
lo, largo do Jardim. 

A' venda nas princlpaes caias do 
l^eflor, 16—7. , , 

AO CHALET SUiS: 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, münteigi 'rosca da Se-r&do Im-

tlala e do divorsas procedonclBs 

Q u e i j o s i l i- l " e i r o | K i l ' " 

Gomestiveis diversos assim como r inho do Porto e B o r k u 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
O M - R t w t i a I i i i a V i a l K - i»»t) 

S . Í P A ^ L ' © _ 

99.000 e. nm chapeos depalia 
Para homens, senhoras e meninos 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E DA E U R O P A 

A. B O G G 
4 e 6 RUA JOÃO ALFREDO, ns. 

PEIITO BO COKHRIO 

Lade i ra do M e r c a d o Velho 
01Terece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pru-

i;os muito ern ernta, modernissimos formatos, 

superiores qualidades, cores elegantíssimas e JjOHitas 
2 5 - 8 

msmcAGAO 
o 

D O 

Incomparavel sabonete R IFGER 
O GRANDE EXTRRMINADOR DAS MOLK8TIA8 CüTANEAH 

Tendo apparocido ultimamente eeto prodncto falHltlcado, previne-»o aos comumidores o a 
piblico em geral rjue oa legitlmoB sabonetes RIFGKR s.1o conhecidos da bCjçuiuto maneira: num 
d fatos lateraes do envolucro tem estas palavras -Analysado no Laboratorio Nacional, o na oa 
tra—Ajprovado pela Inspectorla (Jeral de Hygleno ; na lace principal tem a pala\ra Rlfjçor atra 
vessada pela firma Carvalho Pilho & C., escripta em lettras vermelhas, e no fecho do empacota 
mento iem nm onoxangalo com a palavra Rifger no centro. Os falsificadores, prevalecendo-no 
do conceito o bom êxito quo tem tido o artigo do que somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsificação,, e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rirger pela de RIDUKR e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermollia, o no nnozangulo do fecho substituíram a palavra Rifger por 
uma corGa de condo e na bula qne envolve o sabonete, era tudo Bimllhanto A dos legitimo», 
apeuas substituíram a palavra Itifgor pela de Ridger. 

Agente? geraes:—Carvalho Filho & C.—Rio do .laneiro. 
Uutcofl acentos para o Estado do 8. Paulo 

Ü A R Ü E L & C O M I 3 . 
l U I H E I T i t I . A S T R I F » » > / » N I K . V 

THEATRO APOLLO 

G R A N D E C O M P A N H I A 

DE 0PERETAS E MAGICAS 
no 

THEATBO LUCINDA 
DA 

C a p i t a l f e d e r a l 
Sob a direcçâo do popular e distinetissimo actor I randão, e 

da qual fazem parte as conhecidas artist-is 

E I L O U M A M S O I L A E L S - O T C J R 

M a r i a dei C a r m e n , Judit Rodr igues , Candida 
Palacioa e Magda lena Vatlet 

Hoje—TERÇA-FEIRA—Hoje 
Kntrola da fentpjad» »«trla I . E O N O I t R I V E I U ) cora n rovlntii 

d« coplomoa pottugnosos, ora 8 netos e 12 quadros, original do H o u z t i 
B a i l o » , 

TIM-TIM POR TIM-TIM 
IR brilhantes popolrr pola actrlz I . K O K O n I t l V E U O . Orando 
panorama do Portngal. 

Toma parte toda a Companhia. 
P R K ( , : o « ( 

Camarote» de 1.* e 2.» ordem 2f4C00 | Ualorlas namorada» . . . )t60O 
Cadeiras do I.* ,r.$W cr | Kntrnda gorai l l roO 

> do 2.» SgfíOO I Entradas para camarote» . l>|000 
Depois doa espcctaculos haverá bonds para todmi as llnhan. 

• > r l n r l p l H « a ** I / » . 
Oa bilhetes, à venda na bilheteria do thoatro. 

i l v l a o i As enuommondas seifto reepeitada» a l i àa 2 horas d» taréc. 



O C O A Í A Í K U C Í u u L 
s * 
4 A L J L O 

R E M E D 1 0 S W ( M M 

S E H I D I E T A 

NKM MODIFICAÇÕES DE COSTiJMl f 

M u l n a , c a r o b a o m a n » -
C Ú , oura todas as raolostlas da polle, 
rheumatismos agudos ou chronieos, to-
das aa affeeçOes de or'gcra syphllitiea, 
uloeras, escrofulss, darthros, ompin-
gens; nao ha molhor purilicader do 
sangue. 

X n r o | i o rtn l ! A -pb «I e 
a r o e l n t o m u t t u i í ">.-•, muito 
recorami ndado na broichiti, na hc-
mopfsi, nas Msses pgiiiits «n (Irôni-
cas. no cathaTu pulmonar; m infljfn-
za ó poderosiesimo. 

X n r o p o (1«> m n h < n a i 
f l ò r e s d o l a f a n j u i i ' s. — 
Contra ineomnias, ncvros* ra'dlrc<. 
histerismo, eólicas hepsticas, tois» 
nervosas, usthm», co^uoiuoho o O »IÍVU!-
eOo« daa crlmçae. 

í í U x l i - InilUli-ilíSns»-Res-
tabelece os dyspepticus « facilita aí 
digoetões o promovo a< dejecçOes dlf-
flffllo: pflloauibsimo uns desarranjos do 
estômago. 

V í n l u » « lo n n a n a z f o r r u -
) ; l n<<«o n <|c i im«do — Para OP 
ebloro anoroicof; debeiia a poemya in 
trrtropical, reconstituo os hydropmos i 
beribericos; grande restaurador de 
forças. 

I > i l u l i i « t « lo v d a s i i i i i a — 
Combatem as prlsü°ts do ventre, ea*. 
depurativas o reguladi ra-s. som fazer 
colieas, cura aa enxaquecas o vorti-
gons. 

V i u l i o <lo c a c ú o , p e p l o 
t i » , l a c l o-|> l i oN|> lv i t < i <lo 
« i » l i | i i l i i a i l n , contra o ra> hltli 
mo das crianças. .-i< sunvolvendo-as e 
ruanlmanto o i 'trM'.Wmo; faz r«cnperar 
as forças parilt.ia^ iior moléstias pro 
longadas u anemia. 

Estes o outros preparados do grande 
pharmaceuttco nao contôm mercúrio, 
compõni-so quasi ió do oxtractos de 
plantas brasileiras, tôra côrca do 2U 
annoK de reputação senipro crescente 
Cada vidro iS acompanhado de folheto 
quo tndo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m 
IV l lH i i l c a^ÒOH. 

Deposito geral em S. Paulo : 

Gasa Andorson, Solto Maior & C, 
(5." e dom.) 

A m a /t i 

OS FALSIF ICADORES 
E' dever do ooniiuereio honesto prevenir o publico centra aqtnlks que falsificam a fabricação do artigos acre-

ditados. Gsta fraude prejadlca nSo só o lfg.timo fabricante mas também o oensuroider, fazendo lhe pinar como le-
gitima uma droga abominável. Nsmaioiia dis casos, u consumidor, illudldo por uma etiqueta bem feita, nao pólo 
distinguir o verdadeiro do falso. 

U e r m f f l u t h C i n z a n o 

I 

preferida. a mula cara K ta marca-A à «CMSBÍVOI ao 
do do qu» ao preço. A fi ma ( < V » n < * e « e o 
losas imita Disque dess r.da-iu o próprio ar-
res n ys-tlfloaçOes. Do > gi r.. i ni di ante, toda 
>rcs*a em rfievo íohr« n vidiu. Intio acima da 
> d i garraf» achar >o 8n dnn- tuas de papel, 
emento ponteado dc 'Crucho, mas que, th-
fabricante. Com <stes índitUs, a falsificaç-flo 

n ã o t i v e r e s t e s s i g n a e s 

Os agentes no Estado do 8. l'an!o. srs. Ovidl & C., estao legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 
da lei, perante as inetoridades do pata, contra CB fals tlcodorcs o vendedores do quaesquer imitaçOes detto Tcrmotith' 

O V e r m o u l h r l u z n n o legitimo vendo so «m todas as principais casas importadoias. 
Pedidos para a introducçao deste ait:gc, 4 llrma corrmifsavia 

O V X D X « S k . O . 

S. Pauto (ca ixa n. 346) -- L a d e i r a de S. F r anc i s co , 3 
Conced"m- o cípecaes favoies ás firmas do conbecid» (23, a, fl. 1 I"'. 1H, 22, 25, 2S 

K' unia qniliilado privilegiada de primeira (rdom, a mai 
s - d " (ot- lliirrnt» quo olha mais & quslida 

C l a z a n o , do Turim, alarmada com es nun-o 
tigo, tomou providencias que annullem p< st> rio 
garrafa terá na fronte uma marca a secco, In: 
etiqueta egual ao presento desenho. No g&rgi 
colladas à capsuia, qne tom um lundu cpparei 
servado com uma lento, representa o IH mo do' 
torna-so quasi impoBBivel. 

R e c u s a e t o d a g a r r a f a q u e 

PRKI>A I ÍAUO P O « 

V i c e t x t € 3 e r n e c k 

Sal 
Estrangeiro, claro, grofso, t«mcí om 

dipotito e vendemos por preços Bem 
compeuncia. En:barramos para qual-
quer ponto do Ettade, em taocarla de 
todos os peBos ou solte. 

Â n f a r s n , S o l t o M a i o r & G . 

BOA DO COMMEKCIO, \l-40 
I > « u l l > 

20-11 :8 »• e 5".| 

NE\y ZEALAND S H i P P I N G C. 

(LiI>uito<l) 

SAHIDAS PA IIA LONDRES 

I t u a p o l i u 15 do março 
1 <>IIH.-<I-3I «> 12 do a b i i l 

O PAQUETE INOI.EZ 

COMPANHIA. LLOYÜ BRASILEIRO 

Linha cxtraordlnarin 

O PAQUETE 

YICTOEIA 
Sahlri, no dia '20 do corrente, p»ra 

P a r a n a g u á 
D o t e r r o 

Ilio-Grande 
Parto Alegre 

O rAQÜETK 

Está provido qno o phospho-giyceiinato do potássio, associado ao lodo-tanino, A o preparado 
qu3 melhores resultados ten dado no tratamonto da tuberculoso, da eacrophuluse, da nevrosthoma 
consecutiva a excesso do trabalho intellectual, etc. Dahi, pois, o natnral acolhimento que tem tido 
este produeto por parte dos srí. medicts, quo o propcrovem diariamente, nflo sô no tratamento 
dossHs enfermi loder., como nos casos de rachitismo, lyrophati»mo, anemia e depauperamento geral 
do qualquer origem ; assim tsmbom nas molostlas llgadaB ao crescimento do lndividuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhores, do aleitamento pri.longado on niuvaleecouga dos molcBtias graves. 

A' venda om todas as drogarias e pharmacias desta cidade. 

4 
73 

« o s O V I \ v V 

Rio de Janeiro (».« e t i«) 

Capitão Grenstrect 
esporado do Nora Zoiandia, no dia 18 

do corrente, sahirâ para 

LONDRES 
com escalas por 

1 ' E X E R I F E c 
P L Y M O U T H 

depolG da indirpeofavel domora. 

Bilhetes de i«It» o v o l t a , na t.« 
ciasso, vaiidoB por 12 mezes. £ 4IIt . 

Esto paquete tom oxcellontes aoom-
modaçfles para passageiros do 1.», 2.» 
e 3.» elaesn 

Tudos os paquetos dnsfa linha ffto 
illnniin .̂dos a luz cjeclrlea. 

Para pasesguns o r.ntrag informações 
trata-se com os agentes 

W i l s o n Son s & C . ° , L i m i t e d 

RUA DO COMMBUCIO, M-Sobrado 
(4. P A U L O 

r , -Wisrtj 
H o l t a , e m l i e x i g a x e e m 

I b t í 8 
' V K M i K M 

E R N E S T O RHE iNGAWTZ & G 

S u a S . O a e t a n c , 6 3 

;Até 2») 

I m p o r t a n t e s f a z e n d a s 

Na ngm i a do Oin i l ro & C.—ím 
paro, Betado dc P. PÍUIO, cncontrsm-fc 
(leseriptOos d* Impi rtantes fazendas de 
caf'6, em 10ai etnd çOes. paia se ven 
tierom, desdo o pn ço do E0 contos ntò 
o do K00, algumj.: j» com todos os ma 
chinisir.os rouipkua BSo situadas nas 
principaes zo:ms .!o Kstado, como se-
jam os muni.- pi: ca Amparo, Casa-
Brar.-n. 8, Jo-í di. Rio Pardo, Mocó 
ca, 8 .MrcSo. Hibelifto Proío o 8ao 
Carlos do Pinhal. 

Pornonom a ̂  deseripçCea ou 1'f-tas 
bem cscisireci a • tudas as foẑ iiidas. 

(até 27) 

G R A N D E H O T E L M E L L O 

A»ua s Virtuosas (lo L amba ry 

üoassunnu a dir< cçao deste estabe-
lecimento o s n 'Mitigo proprietário. 
Grandes meln.-ran entos ostao-ee fa-
zendo neste hotel, o na próxima es-
lavio das ag pis, ((uo começa em lfi 
du r«vi reiru, já en> ontrarSo mais con-
fiirt.i I commTildadi s OB srs. hospedea. 

As possoas quo desejarem informa-
ções sobre eaío ho'el o sobro a via-
nem a este logir, i odom obtol-ea com 
oi srs. K. B. da Bocha A C., rua 15 
do Novi rubro, 20 - S. Paulo. 

OB proprietários, 

jo—7... Mello & Filho. 

Soeiété Générjbie d» TraosDorts 

l irucs«rspeir < 

O VAPOR 

esperado eto 8 A K T D 8 , até o dia 
1V <lo c o r r e n l » , sahirà, de-
pois da Indispensável der ora, para 

Marselha 
Gênova 

N á p o l e s 

A Companhia fornece condueçfto gra 
tuita para bordo aos passageiros de 
3.» claBso, com suaa bagagens. 

Agentes: 

K À 3 L Y Â L À I S & C O M P 

S . **a•> o — m a José Rnnifaoio, 25. 
S a n t o * - r u a 25 do Mareo, )7. 

S A T E L L I T E 

SahirA, no dia 23 do corroa to, para 
C a n a n ó a 

I g i i a p e 
P u r a a n ü u á 

A n l o i i i u a 
F i - a n e l a c o 

I t j . J . i h y 
I » o s l o r r o 

H i o - G i ' t i i i < l « 
M o n t e v l d e o 

InfocmaçO-is, na pgopcla 

P r a ç a II de J u n h o , IO 

SANTOS 

a Vapor 

H o i i t I IK I I I ( i t o i i 

O VAPOR 

Tamar 
eahirA de SANTOS no dia 22 do cor-

rente, com escalas polo 
R i o d a J a n e i r o e L U b ò a 

Ljvando tomento pateagoiroa de 8» 
ciasso. 

Para passagens o mais informaçOsB: 
Em S. Paulo: com a C o m p u -

• í h l n I . u p l o i l , rua do 8. Bento, 
41 ; em Santos, com UOLWORTHY 
KIJLIS 4 C., rua 8. Antonio, n. 62. 

|«Éro-Carrll 
j Drogas Ki». S. Paulo — 
linpton 
VtoçfH Panilsta 
industriai Paulista 
•lardim Aclimação 
Vrgjs Puuilsta 
Industrial 
Sfolhorameatos 
Ro Claro Rallway 
PoímlcMa 
Upfc.n Importadora... 
ifercantll e Industrial 
Mater. para Uonstruc. 
Fabril P^ulUltMlnteg. 
Fabril l>*uli|t a i l Int. 

Bancos: 
Credito Kcal, car». hrp-

om 20 % -
Csrt. comm 
Cora 30% 
Lavrador» 
Pnlfto de 8. Paulo 
Idem da 2' emissão.... 
Comm. c Ind 
Constrnctor n Agr 

F'anlo 
Republica 
Santos 

S t a NiVijatioe Gomp&kj 

O TAQUKTE INOJ.SI 

esperado no Klo do Janoiro, vindo do 
Rio da Prata, cm vO de fevoreiro, sa-
biri para L i K h A a , L a C á l i c e 
(La Rochelio), I M v m o u t h e I^f-
v a r | M > o l , depois da indispensável 
demora. 

foe.ts vapores tocarAo do ora cia 
deante no porto de I . a P a l l c e 
(La Rocholle), era logar de í í o r -
( ié iUH. 

Roducç&o noB preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta £ . 38 o fi. 45. 
2.» c.lasso, £ . 1 5 . 
3.» dita, £ . 9. 
Pessagera para Paris, 24.H.0 ' 

£ . 50. 
Tlnho dn mo.» fornecido gratla aop 

fassagmros du todas aa classos 
Os paquetes desta Unha sao liltual-

aados a lnz electrica. 
Para passaKi-ns « outras informações, 

mm os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43-Sobrado 

H . P A B L t t 

NAVIG VZtONE GENER1LE ITALIANA 
Sscieli riualla Floria & Rubaltlno 

0 VAPOR 

S O L F E R I N O 

Bali!rá de Bantes no dia 18 do oor-
ronto, rara 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Para informações, com o* agentos : 

FBATSLLI CEISTA 
s». P a t a l o - R u a do 8. Bento. 48. 
M a n t o M - P r a ç » da Rrpubilr». 41. 

Vende-se d manda-so p i ra o interisr; 
FA HIGV DE 

C e f i Y f i J A B ã V A R I A 

DepOsil j : 
( t u a tl<« C o a i t n c r e i o . : i ' í 

(alt., at'5 28 

B A N H A 

Em hbrris •• em caixas, com latas 
de '2 kllOB, G e o r g e . 

Estai: t.s recibcnig bOss partidas, 
assim como 

A Z E I T E 

• m quai to'rs a em caíxss, do superi r 
quaiida !e. 

A n d e r s o n , Sot to M a i o r S C. 

KUA DO COMMKBCIO, 44 40 

ro. P a u l o 
20-11 (3" e sab). 

S e r r a r i a Ã m e r i e a n a 

K u a Du<|i io d e C a x i a s , 1 6 

LÍNGUAS DE BOI E N L A T A D A S ! M A S C A R A S e CONFETTI 

por atacado o varejo 

NOVA ÍNDIA 
12, R u a da F u n d i r ã o , 12 

! m i i u u u u v u UJ1 UHUI11111/iiu; 

I L>o 06tabel""ímonto Furedão — Kio ' 
Orande do Kul. 

UJIIEOS DKVOBITARIOS 

ERNESTO RHE1NGANTZ &, C. 
Rua de S. Caetano, 68 

iaté 30 abril) 

á L A 

LIGIIRE BRASILIANA 
Hlavigazior.a I t a l i ana a Vapo re 

O ESPLENDIDO VAPOK DB 1.» CLASSE 

É Ü M 1 E E T © 

Ksperado brevemente, sahiri do M a n t o * , no dia 26 do corrente, para 

G ê n o v a e > N á p o l e s 

P a < ' U * B ' . > « d o 3 , ' « ' ' « s u e , c o p r e ç o d e 

j e i s . b o s o o q 

Conducçüo gratuita para bordo, 

A ^ e n l e » 

Em S . P a n l o —Jofko Brlwola & Oattl, rua Joio Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s -A. Fiorita i C., rua Santo Antonio, 48. 
No H l n <!<"> . I a n e l r o - A . Piorlta A C.. rua Primeiro de Sfaro». 37. 

R O Y A L H A I L 

S í e a i a F a o k e t C o a i p a o y 

M « h l > v a « j»;«j-» u R i k <n>« 
!V l l e , . . cm S6 de fo\erelro 
Magdalent. . > 12 deriaiço 
Clt/de . . . > 2fi > » 

S a h l d a a p a r a o 14"o d a 

MAGDALENA 
Em 24 do fevereiro 
Clydc . . tm 11 de março 
Danube » 24 » > 

V i a i ( e t t i « r a p t d a » 
P a r a 8OUTIIA»PTO» TU RTIOS 

» LISBÔ* 4:1 > 

Para passagons e. mais lnforiiiaçOo», 
na C o m p a n h i n L u p t o n . 
rua dc 8. ÍIodhi. 4: 41 A « 48: no K'o 
do Janoiro, î im o ar. O. V. Ander-
son, rua (ien«ral Camara, if. (sobrado); 
o om Santos, cota os srs. Ilolworthy, 
Bllls 4C.. rua de Santo Antonio. 

EÜPREZA INSULAN\ DE NAVEGAÇÃO 

ressauü & C„ <9 üsrtí 

0 MAGNÍFICO RAQUKTE POMCOOEB 

VEGA 
do4.f)00 tonoiadas de registro o iilu-

minado a luz electrica 

Cu>:inia>!'binte, A. da Cost-.i Coelho 
Esperado do LipbOa u escalas, via 

Ilha-Grar.do, u!<i o e'» b de fevereiro 
próximo, eahirA para o 

R i o d e J a n c i p » 

B a h i a 

P e r n a m b u c o e 
L i s b o a 

Este paquete recebe earga u passa-
geiros para os portos acima, tomando 
passageiros para as ilhas dos Açores, 
com transbordo em L'tbíia. 

AB psB3agens de X.' classe inohiera 
v.nho do mesa n medico. 

A couducçAo para bordo, destes pas-
sageiros oom suas bagajens, 4 por 
eotta da Companhia. 

Agentes 

K A U L Y A L A I S A C O M P . 

Bm H . P n u l o — R u a Jos6 Bonifá-
cio, 25. 

Bm M a n t o s — R u a 25 do Março, 17 

C O M W E R C i O 

CAM 310 

8. Panlo, 19 -e fevoreir.» ne 

Tabollfs afilxalas h mtora 

l . o n < ! o > i « . ni< 
n 9- * * 1-t 

Londres «7/10 9 1/16 
Paria 1 0 1 1 011 
Samburgo 1.219 I.Í7H 
Itália - 1.000 
útaboa | 

8 Porto) sterllno 0 7/1(5 9:1/18 

\genelas do Por-
tORal — 40?» 

Íew-York ~ õ. 442 

• i r l l l i h •« «i i t . 

Londres » S/8 9 1/8 
Parla 1.018 1.0.16 
Hamburgo 1.237 1.Ü7M 
ItalIa.. — 978 
Portugal — 
New-York - 5. MO 
C o m m e r e l n «• I n d i t a t r l » 
Londres 9 l /J 9 S/10 
Paris l.OOi ' 2 4 
Hamburgo 1.240 1.264 
Portugal — 408 

B r n a l l í e n t K c h a H n n k f n r 
I t e n U c h l « n d 

Berlim. l?.r>5 1272 
Londres 9 1/8 B 8/16 
Paris 1.016 1.0.10 
ItalIa - 987 
New-York — M97 
Portngal -- 488 
Hespanha — 948 

- < » n c o •!<» »> r ' u a i o 

Londres 9 8/8 » '/lfl 
Paris 1.017 1. (Jlu 
Itaiia — 941 
Portugal 480 

O nosBo me cad i do e>" b'o teve 
hontem aígnmt animaçílo tfftctuando 
se transacções & taxa rescivada de 
9 17/33. 

Fechon indeciso. 
On cambiitas pediam píloi eolera-

nos 25Í500. 

A S S O C I A R Ã O C O M MERCK A I 
D E s . P A U M > 

Director do mcz, cr. VlctorinoOon 
çaives Carmillo. 

e 0 L « A 
Transacçõaa efleotuadas hontem 
1 apólice) 5 "/». 4 01ÜJ. 
Kóra da llolsa: 

20 acç(ie8 da Paulista e/80 %, a 74 
50 acçOes do B. de 8. Paul), a 1091 

COTAÇÕES 
AefA iw 

veoú Conp 
Coiajanh.hr: 

Paulista Intog 2-0$ 270$ 
Idem com 30 % 783 75$ 
Mogyana, lntograllsadaa 210$ 2j6 I 
Heehatlca Import <304 120 
Industriai do S.Paulo. 
Tílephonica 1001 
Arena 803 
Mac H»rdy 80$ -
Antarctica - 321 
Agua e Lni 100$ 

35) 10*5 
— 501 
9Í$ 9 t 
fi 0$ ms 
— 40$ 
80$ 15' 
— 15$ 
— 40$ 
— abi 
— 400$ 
RS 6$ 

S5S 
— 40S 
— 1 « 
— 21>$ 
— 70$ 

115$ 
— 251 
— J35» 

tor$ 100$ 
— 

401 — 

210» 2CO! 
00$ — 

11*8 109$ 
171$ — 

130$ — 

L e t r a s l i y p o t h e c n r i a s 

Banco de C. Eca l . . . . 7(* 70$ 
Dnlao 
Intend. Mnaieip 

6-Í.1 62| 
86$ -

A jXtlicftm 

Co Estado..... B °,'o l:f00$ -
>eraes 5 °/o — üir$ 

> 4 o/»íouio)— 1:200$ 

I l e l i e n l i i r e s 

"ac»"P3Uli«a 00J 54» 
Dumont — Ò0J 
Melhoramentos — Hk$ 

TELEGO A M MAS 

m n n l O H , 11 h. 15 m, 

Cambio: 
B»vario, 9 9/16 
Partionlar, 9 11/10 
M:>atOf t , 11 h. 15 m. 

Café : 
Procura regulir. 

PAUTA 

Paute semanal da Alfandegn e Reoe-
aedoria dn Rendas, de 18 a 23 do feve-
reiro : 

Café bora 1*170 kilo 
l.Vé escolha 1$070 » 

SAHIOAS DE CAFÉ 
(CI:vkiikiko Itífl.i) 

Para a Bnropa : 
"aceaj 

Vapor a!l Oiiiijiiiia* 14.3S9 
fr. Breiagne 2.750 

» ali. Itaparica 0.829 
s Itsi. Bomtrio 950 
» lng. Navigation 26.715 

(i rflO 
Para o» Bstados-Dnlflon 

â ••«a 
Vapor lng. Fhurman 21'. 805 

» Oreoinn Prinee. . 233 
» . Hmchel 5.177 
» • Holbein I ' 8ü1 
> ail. Catania fi. J3 

fu.119 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

vapo«irs KaPEKADoe so s '0 
19 Santos, Trent. 
19 Portes do Sul, Itanema. 
19 Porto-i do Norte, Santelmi. 
2'1 Htrabnrgn e esc.. Antonwa. 
20 I'oit<.s do Sul, Klbe. 
20 Montevldeo o esc, Peiterro. 
20 Montevideo e e»e., Itabirn. 
í') Rio da Prato, Orcana. 
21 Hordeanx e esc. I'<,rtvgul. 
SI Rantcp, Egi/Jizn 1'rince. 
21 Santi s, Cintra 
V2 Ni-w Yo'k, Brllova. 
24 South in p oa o esc., iíaglnlmn, 

TAPOSta K BAÜIK no ttil 

l!) Genr.va E OPC., Solferino. 
19 Londres por TenoiifTe, liimataka. 
19 Pernambuco « , Brllarena. 
(0 Portes d i Sul, Vicforiii 

19 Perto Alegre o esc., Jtaiolomi. 
10 H.n.f p, Pandüi-a 
SO Poito Alegro o o c.. Norte. 
j<) Santos, Paraguassii. 
in Portos do Norte, Jlrnsil. 
20 Bordeaux o eec., Orcana. 
21 New-York, Carib Prime. 
21 8antns, Capiia. 
22 Rio d» 1'rat», Pmtugal. 
22 Meti vídeo, Saté lite. 
ií! NowYcik, Egypeian Prinee, 
2.1 Copcrhaguo o '•(•., OnUa. 
21 Riu da Pruta, Magdalena. 
20 Southaropton o esc.. Nãe. 

VAPOUía B8PK UW« K» SAhTCr 
S0 Rio, Victoria. 
20 Oenova e esu.. fíé If ti flerto. 
20 Rio, PaniUirn. 
21 Hnrahmyo, Parnguuiui. 
22 Rio, Capua. 
23 Rio, Satellite. 
3.1 Pernambuco, Li Plaue. 
20 Oenova, San Qottanio 

vAPoan A SASiu DC SANT» 

19 Rio, Desterro 
30 Portos do Sul, Victoria. 
20 Rio, Egyptian Pritce. 
2) Hamburgo e eie.. Cintra. 
22 Southampton o Lirloa, Tamar. 
21 Portos do Sul, Patellite. 
83 New York, Lattel. 
36 Oenova, 8. Oottatdo. 
20 Gênova e e«c., Ré Umberto. 
30 Oenova e esc., Solferino. 
87 Hamhargo e esc., Paraguaiaú. 

F O L H E T I M ( 3 Q 

M A Y N E - R E I D 

Oi PLANTADORES OA JAMAICA 

XXXVII I 

O RB3RHSSO DO LOKD 

Ficando BÓ, 8my th j e consul-

tou o r e l i g i i e, venda que BÓ 

h i v i a d u n horas de d h resol-

veu pa s s i l ; i i n uma espi iaura 

próxima, afim de não dar aos 

moradores da plantaçSo o de-

plorável espectaculo do um 

dandy e rn t i o lastimoso e3tado. 

Do seu íiBylo, Sraytbje con-

tou aB hor«B e até oa miuutoa; 

ouviu a voz dos negros que gi-

ravam peloa campos ; coutem 

plou as aves de esplendidas pen-

nas que adejavam de ramo em 

ramo, por cima de sua cabeça 

e invejou lheB as azas, que lhe 

seriam t i o úteis como a ellas 

mesmas. 

Chegou, finalmente, o moraen 

to de tomar uma resolução. Smy-

th je o n t u v a introduzir-se em 

casa, favorecido pelo crepuscu 

lo e antes de so accenderem as 

luzes. 

Pôz-Be a caminho com pés 

de 18, conservando-se na som-

bra produzida pelas moitas, e 

conseguiu por esta fôrma che-

gar à esplanada onde se elevava 

Mount-Welcome. 

Mas o momento do perigo não 

passara ainda, t inha de atra-

vessar ura espaço perigoso, o 

jard im. 

Transpusera os primeiros ale-

gretes, quando um bando de 

homens cora archotes sahiu de 

casa. A presença de Quashie, 

que vinha na vanguarda, indi-

cava cjararaonte ao pobre Sray-

thje qual era o fim daquelle 

a juntamento, cuja vista o fez 

devéras desesperar. 

A luz doa archotes illumina-

va cada um dos objectos como 

Be o sol surgisse repentinamente 

no ceo. 

Bmyth je da bom grado vol-

taria para traz, afim de se oc-

cuit tr em qualquer pequeno bos 

que, mas receou que este mo-

vimento retrogrado não attrahis-

se sobre elle a attenção. Por 

isso, em logar de bater era re-

tirada, parou, como se alli tiveB-

se tomado raizes. 

M. Vaughan e Catharina ap 

pareceram então á entrada do 

vesti bulo, al lumiado pelos archo 

tes. Yola , que já voltara, vinha 

atraz da sua aeahora. 

Reuniram-se todos ao bando 

doB creadoB, entro oa quaes ae 

achava tristemente o desditoBO 

lord de Montagu-Cnstle. 

O plantador ia abrir a boc 

ca para dar ordens a respeito 

da direcção das pesquizas, quan-

do um grito de Yola, a que res 

pondeu como um echo u m a ex-

clamação do mias Vaughan , pôz 

tudo era alvoroço. 

Divisaram todos, ao clarão 

dos archotes, o rosto pall ido, 

transtornado, do formoao Bmy-

thje e o seu vestuário gro 

tesco. 

Que cataatrophe para o es-

plendido lord! Após a primeira 

commoção, as raparigas não 

puderam deixar de rir daquel 

le novo cavalheiro de triste fi-

gura , e aquella zombaria tornou-

se lhe muito sensível. 

XXXIX 

O BARAU 

O proprietário da plantação 

tomou a peito fazer lhe esque-

cer aquella desventura, e, para 

o conseguir, resolveu rodeal-o 

do festas e diatracções. Sem 

que o plantador desejasse Bimi-

lhante cousa, OB doua paBsagei-

ros da Nymplia do Oceano t inham 

de ver se em presença ura do 

outro. 

Desde o dia ein que acceitára 

o emprego do guarda livros era 

casa de Jacob .lessuron, Her 

berto vivia tão rodeado de pra-

zeres como de occupações ; mui-

tas vezes, em logar de empregar 

laboriosamente o tempo,gastava-

o em divertimentos 

Fosse qual fosse o seu pen 

samento reservado, o velho ju-

deu fingia tratar o maucebo 

como seu proprio filho e não 

como u m empregado; t inha pos-

to ú sua disposição cavallo, car-

ruagem e trem de caça; fizera-o 

receber na bôa roda de Montego-

Bay, repetindo a quem queria 

ouvir que tratava assim o sobri-

nho, em lembrança da sua de-

funta e querida mulher. 

Apezar de que esta sensibi-

lidade estivesse em opposição 

com o caracter de Jflcob .Jes-

suron, o moço inglez acredita-

va ingenuamente nos bons senti-

mentos do seu hospede. Jus t i 

ficava deste modo aquelle pro 

verbio a rabe : 

«Nfio está na natureza humana 

dizer ma l doa que uos t i raram do 

perigo.> 

Graças á generosidade do seu 

patrão, Herberto desempenhava 

tão importante papel no penn do 

judeu, como o seu companheiro 

de vihgem em Mount-Welcome. 

E, como não havia grande d i f 

ferença entre as relações sociaeB 

dos dous vizinhos, podia suc-

ceder que os dous raancebos 

se vissem ura dia ou outro era 

pé de perfeita egualdade. 

Ksta perspectiva não fazia se 

não sorrir a Herberto. quo era 

ainda muito moço para não l i$ar 

importancia a estas pequenas 

vinganças da sorte. 

B' verdade quo teria l igado 

ainda muito m-iior importância 

ao pruzer de agradecer á pri 

ma oe bons sentimentos que 

manifestára em favor delle, agra-

decimento que j á lhe transmit-

tira por intermedie de Cubisaa. 

Estas duas aspirações foram 

satisfeitas, graças â idéa que 

Loftus Vaughan teve em dar 

um grande baile em Mount-Wel-

come, em honra do seu hospede. 

Apezar da reputação de pro-

vineialiBmo, Montego-Bay tor-

nara se celebre pelas suas bri-

lhantes reuniões, e Loftua Vau-

ghan afagava a idéa de as ver 

todaB excedidas pela festa que 

ia dar a M. Sraythje, em cujo 

nome. foram feitoB os convites. 

Era uma excedente occasião 

para o ciu/tos apresentar o joven 

lord a toda a sociedade da Ja-

maica, e esperava t ambém que 

este baile, em que Catharina 

havia de exceder todas as damas 

em belleza, despertaria a Bmy-

thje as idéaa que elle desejava 

ver brotar no eeu espirito. 

Chegou a noite fixada para 

o baile Smythje. O salão de Mount-

Welcome foi decorado com es-

plendor e magnificência. Enfeita-

vam as parodes b mdeiras, gri 

naldas e divisas 

Por cima da porta havia um 

grande transparente, ornado da 

bandeira de B Jorge e encima.lo 

pelas còres coloniaes, tendo o se 

guiute lettreiro, em caracteres 

enormes: 

Llôn vinda a timylhjii I 

A ' vista da luminosa tabole-

ta, o coração do elegante encheu-

se de orgulho, e conduzido á sala 

no meio de freneticas acclama-

ções lisonjelraB, o lord de Monta-

gu abriu o baile acompanhado de 

Catharina, com grande Batisfac-

ç&o do custos. 

Bmyth je estava irresistível, o 

que não admira muito, porque 

passára toda a noite ao espelho, 

por asalm dizer. Trazia o cabel-

lo côr de feno del icadamente 

encaracolado; as suisaas forma-

vam espessa matta em cada uma 

das faces, que u m pouco de 

vermelhão coloria tanto quan-

to convinha ; as guias do bigo-

de arrebitavam-se-lhe artistica-

mente. 

—Irresistível I fôra o que elle 

dissera a si mesmo, depois de 

deitar um ult imo olhar para o 

espelho. 

Por muito que fosse o des-

peito de Loftus Vaughan em 

se ver obrigado a receber seu 

sobrinho, não pudera deixar de 

o convidar, porque também tive-

ra de convidar Jacob Jessuron. 

O judeu fizera mui ta ostentação 

do seu Herberto Vaughan , para 

quo o custos pudesse fechar a 

porta a este Bem se expôr às 

tnurmuraçOes do toda a bahia. 

Be o proprietário de Mount-Wel-

come receou a lgum proceder in-

conveniente da parte do man-

cebo a quem expulsara de casa, 

enganou se. porque Herberto 

l imitou a fazer a seu tio a 

mais fria, a mais empertigada 

4e todaB as meBuras. 

Quando , porém, o mancebo foi 

cumprimentar a prima, aban-

donou a sua f ingida rigidez. 

A joven correspondeu lhe com 

e mais affoctuoso de todos os 

acolhimantos, e bastou o olhar 

zangado de Lof tus Vaughan para 

ella ficar sabendo que podia ser 

cousa reprehenBÍvel a satisfacção 

que revelava nas demonstrações 

de affecto para com o primo. 

LC 

O PASSADO 

Não escapàra a Herberto o 

descontentamento do custos, e 

não querendo expôr Catharina 

ao mau humor de seu pae, des-

pediu-se delia e foi encostar-Be 

distrahido ao parapeito de uma 

das janellas da sala. 

Dous plantadores do seu co-

nhecimento conversavam na va-

randa, e, sem querer, ouviu o 

que elles diziam : 

— E ' evidente que o custos 
quer caBar Cathar ina com Bmy-

thje, dizia um delles. E ' o único 

marido quo so pódo contentar 

com uma rapariga de côr. Qual 

de nós se contentaria com ella ? 

— A h I com certeza nenhum 

de nós ; fazer nos ia rebaixar, 

respondeu o ou t r o ; mas o que 

mo admira é que Loftus Vau-

ghan , que estima a filha, não 

se ponha em regra com o que 

a lei determina para que ella 

possa ao menoB ser t ua herdeira. 

Porque, afinal de contas, Be mor-t 

rer ab intestato, esse rapaz fnglez 

ha pouca desembarcado e Jacob 

Jessuroa ficarão sondo os eeus 

herdeiros legaes. 

—Pois vfcustos não tem ne-

nhuma amizade ao velho judeu I 

—Ora I se Jessuron fosse tão 

mau como dizem, não teria pro-

curado fazer ma l a Loftus Vau-

ghan ha um anno, a proposito 

daquelle j u lgamento Bumraario 

por meio do qua l o custos, só-

mente auxiliado por dous juizes, 

conderanou o velho Charka, o 

coromano, sou escravo, a ser 

preso por uma cadeia no cume 

do J umbó roc, daquel la monta-

nha que fica por traz desta casa, 

e ahi a perecer de fome ? 

—S im , ouvi falar dessa histo-

ria. Esse Charka era um dos 

sacerdotes dessa superstição 

d'Obi , que tanta influencia tem 

no espirito ignorante dos negros. 

Pretendia, como todos esses pa-

dres que elles chamara myal-
men, ter o poder de resuaeitar. 

O custos foi talvez bem severo 

para cora aquelle escravo, mas, 

na verdade, não lhe Httribuiarò 

t ambém o envenenamento < fN 

muitos dos seus camaradas 

(Continúa) 
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